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CORHEIO'PAtl.lSTANO 

S Paulo, 16 dnlulho 

O ir. 'Cioegg, Tiojante allemno, que 
Ullimamente Tikiltíu ásta província, em 
a^^ conferência feita no Club ^a Ger- 
mtDiaiida'.'qual.deu-nos-^um: resumo' 

' '^'à: kGitmkaiá:»^ ' tralõii^ da' tiWthisrnção; 
.»mmSi .d«,<Dndp aj@x.igir.unia:pr()tnpta^ 

. nfutáçlq:da;nõssa-^pDFtç.''^'^ 
,^'"pepaÍ8 de encarecer a ferli!iíiá'd'é'dus 
.noBias terras,-o ãe aasignaliir,: cm.ter-; 
mos Usongeiroa B08 pnúlistas,' üsifèsfòrf; 
'ç|ós.que''tomómiiir^íiidqp^'r^^^^^ 
TÍmento' ào  paizi principalmente   na 
Gonslrucção. das estradas de Terró, no 
.c|uç,/:'em SUB opihiãov.jévamns grande 
TBnlBgom aobi:o os IíOBSóS çomprovincia. 

iiios do Paraná, Santa Cülliãriná è Rio 
■■■ GriJnilê (Io Sul, Iratõu' especialmente.ò 
,;illüstn viajante da'%artè do ímmigirantã 
'állemfionaprovincÍHdè S.Paulo.     ' 

Diase o ar. Goegg, qua nas províncias 
de Santa CBttiarina.do/Paraná e Rio 
Grande do Sul, o immierahte pôde tor- 
i^r,'M, facilfa^lile pro|trietarto, ao passo 
qpei'DI provinoia de S. Paulo,é obriga- 
jfo..ÍM>;pnncipiò,'a'entrsf^ 

..iiim fazendeiro; que,Ise este fazendeiro, 
Jou;o ãeil   administrador,' ^rihòmém 

.'boneatq,ò.colono, çom paeu Jrabálho, 
:« com o da sua^família,' pãdè ganhar^ 

'   no:eapaçodfl'seis:atri dez. annoa, alguns 
^í níwíiõsí é''íéi8';pír9^^^ 

^e terra ètòrnár-se 'proprieVario; final- 
niénle,-quo ;vio'fa'zetideiro8,:e;-principal- 
iàentevjS^ininist» 
çiàlMíòa do''binado que^estes, apezarde 

üim cr^bilho opn3,U^te,yBã(> pbn 
áügra8ntaV,#8iiua8dividas,;,v ,;.   ^ i^K, 

TI 

Este juízo do ar. Goegg sobre a sorte 
~ 'do col©na'allem8tí;naiiprovincia deS;.     , „    ,,   
^^íiiiío 8í'pá,defM>r..attríbuidoaobsep- diçqes'iiíé;;;prosperidade .para oimmi- 

:«ç|OSUpe'fiíq^^^^^^ -.»n... :n„»   ,»,rn« nmín.„v«« rf. nrn- 

!   MBi^e.'puncipalmente, dá bolonisaçSb. 

',:; >^^^ Pára ípííiiíijeM!" a.]^ i;olonp,p^ra 

ijuiuri das cóhdiçdes de sua existência 
üaB'ÉiMndá8,:;í preci^,tempo e prolon- 

/ Ifdaioíiieryiiçãp, cpusaa de que nãci dia 

pòz o illuslre viaJBnts na'sua rápida pas- 

aag«mporeala prõnnciaiV'' .' 
EV possível que um ou outro facto 

Iiolaão possa ser; api^eaei^^dp, de fazvn- 

justiça, que, tratando-se da sorte, cm não das condiçQes do seu conlraclo, ou 

oeral, dos colonos, sejam esses factos do modo porque ó este cumprido pelos 

apreaenla'dos como raras excep^^es, o 

que, entretanto, não fez o illusirc viit- 

jifnle        •* '1 1^ 

A colonlsaçflo particular não fui devi- 

damente observuda eaprecilda pelu sr. 

Goegg na suu confarenin O que st' lhe 

afigurou um 'mnl paru o immigrante, é, 

pulo contrario, um bom ,* se o immi- 

grante, clicganiio li provincíii, vae li'a7 

balhqr n'uma fazenda como. colono, em 

vozdeconstiluir-sf,desde logo, proprie- 

tário, ò porque tiün dispõe de capitães,' 

e, u melbur meio, e o^miiis fucll, de aá- 

quiril-o, ê fiznr-so colono, pois assim 

garante a sua subsistência e á dé sua fn- 

mília durante o tEimpo dó seu contraclo, 

findo ò qual, se (S trabalhador e econo- 

mico, dispüò"'de \ urn pequeno capital, 

coilíi''0' qüalpoderii adquirir.:uma pro- 

priedade'; assim, terá pUè^.àtrãVessado 

o periodo; critico do áeu primeiro esla- 

belêciniènlo nòpáiz, diirantòo qiial bu- 
bitiioíi-i^ aociimii, á alimentaçiio, aos 

usos e costumes, e aprendeu a iinguai 

.'Esiasvaiítíigens'incontestáveis do co- 

|omsaçãu,pBrti<íulaK.'para~oimmigrante 

que nüoidispSede.capitaés;: foram'coin- 

pietamente desconhecidas peíõ sr. Goegg, 

e, estamos: certos de que, com o censn 

praticOj^,dül qàé]'dispõe,, se tivesse tido 

tempo dfl mais diítido ésludi sobre a 

maleriii.niiò deixaria de considerar di-r 
.juuuuiKiilajt-sorte oo.colOno-nnft^^n nRfiflR 

.L Bem isabemos que,- u colonisaçüiv par- 

ticiilar'tiuo'sntisfuz a aspiração multo 

íegitima do jinmigrante—de serpro- 

prietario—mas como estado transitório, 

e apropriado para os primeiros tempos 

dé~^seu estabelecimento no paiz, incbn- 

téstnvelmente offerecé as'melhores'con- 

ilM 

deiro pouco éscrupuloso no cumpri 
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granlCi • nas terras productivas da pro 

vincià^ónde^o colono encbnlrá cxcelIeD' 

té retribuição do seu trabalho, segundo 

os contractpa em vigor, fuclo este vei'lfi- 
ciido pèlb próprio sr. Goegg, pois disse 

ter.yistojmmigrantcs-que aqui chega- 

ram como pobres colonos e Iioje são 

grandes pròpriéiarlós. .' 

O augmento da, divida dos colonos 

não basta para depàr contra o systema 

da colònisaçSo''particular, porque pode 

depender de culpa do próprio colono e 

fazendeiros 

Quiinlas vezes tem se m<Íflcado a Im- 

procedon*.!! dns queixas dos colonos d 
eato respctlo í ] 

Nilo tem lazAo, poilintj), o sr Goegg 

do mo!.lrur prefnencin pela sorto do 

immigrante nas provniciís de Santa Ca" 
lhunrià;.;Piira!iá. (!..Ilio.Gríindo (íuSuí, 

tanto ,.iiiais quando, se;; indu o próprio 

viajante, «bsòryã, os cuiidi i'fies 'gernes do 

prospcríiiude iia prbylriciü.. deS. Puirlo 

siío inelnores do que- noqticllüs provín- 

cias. , ■ ', '"■■ . ',."..'■■■■ 4.- ■ 
. E' inconlestavel que òiramigronle en- 

contra nctiiulmente, na liroviiicio de S. 

Paulo, mais diiriculdadés dn que. na- 

quellas províncias para constltiiir-se 

dçsde. logo. proprmtnriô^péla 'falta ^de 

terras á venda, o produjclivas, ao-lado 

das estradas dé ferro; más este fuclò sú 
serve porá attestara InciJria dos nõsspã 

governos cm matéria Jd^lnimigraçàò e 

colonisuçâo ; terras do ciãjéliénté'quali- 

dade, e incultas, pus^Ú!|nos ém^iibun- 

dancin, nessas condições',i&qímcs pridem 

ser compradas pelo gbver|io ou por.as- 

sociiições particulores/para o tini de se- 

rem divididas e vendidas, acáínimi- 

granies.-  ^ -:-'-'':^;p--'"'-.^v::-'''^ 

Feito islo, tt'ra desapparêcido esse em- 

baraço que se iiüla no desenvolvimento' 

du imiiiigracSo para a právincln- do S. 

Já foi sanccionada a lei provincial que 

aucloriaa o governo a comprar terras 

nessas condições para o estabelecimen- 

to de immigrantes ; ü «Associação Pau- 

lista» propõe-se uo mesmo fim ; parece, 

pois, que a immigração vae entrar em 

nova phase,de desenvolvimentpjha pro- 

víncia de S. Paulo.  . 'i,- 

^y^:- ■ -  ■ 

'As incompatibilidades 
E' merecedora da mais séria censura 

a decisão tomada recentemente pelo go- 

verno acerca do prasò da incompatibili- 

de:pai'a a eleição no caso de dissolução 
dácamara dos deputados.' 

Tratando-se. de matéria melindrosa, 

que entende com o exercido de direitos 

políticos, cumpria que ò governo proce- 

desse com a. maior rcilexão^oii-.que nada 

ipsolvesse, deixando ás câmaras legisla- 

tivas, qujndo venficassem os poderes 

dos seus membros'eWtoB, B competên- 

cia i)M4be n&o-piMè Vel-'cbateslfi^^ 
dLcidii a queslün 

Longo dis^o, o governo que tudo pre- 

tende regulamentar, até as leis políticas 

e osprnicipios de dinUo, abstrahiu do 

parecer'da maioria difísecção .dòV negò'- 

cios do. 'império 'do conselho lüEstado, 

dos votos divergentes ijué surgiranijnó 

8i;io"(iü 'gühliiiite, das rcgraáimais; vulga- 

res de interpretiigilo doutrinarlai e com 

laraciitavcl prwlpltaíjàiv^jrecçmmeiida 
que se excluam das urnas cléitoraea CÍT 

dadãus, querei)utavam-8é;:á vista dá 

legislação vígerite. .ng;pIeno g;oso,do.di"-, 

reit'j de representarem'o seu paiz-i'^ '■- 

IVSobaslnvíi que a refdrnia eieitorúj, 

exageiandojo pi-iqcipio da.incomputibi'- 
lidude ém úm páiz novo,sèm ãbundaincia 

de pessoal.habilitado para,os,Iugures da 

representação publica, árredasse dos cbl 

miclos granda numero da çidaclãés dis- 

tiniitos por seus talentos eiillustraçaó, 

dos -^ mais'capazes para os trabalhos de 
legislação.,,  .-■....',■-'■ ^."".,,    .,-„: '.■:'■'-' 

Não bastava, tanto ;. o-gbverno,pòr 

sua vez encarrega-se.de ampliarasex^ 

cepções da lei, applicando-as por iiitéir' 

pretaçSo extensiva, em/materia pdiosQ 

qual a^decerceadiira de díréitOi> iei ncj; 

va, mas qiie estavam prevenidos e regu- 

lamentados nas .leis anteriores It. 
■---naíòJ.wofoucò^^altendiveré^õ^ílíreltff 

politico dos cidadãos, e tão omnipotente 

se reputa o Poder Executivo na atlribui- 

ção de entender as leisi'qiie se'pudesse 

prescindir .do voto'em maioria dá secçflp 

do Conselho d'tuslado o dainterférenclá 

das câmaras legislativas no .modoide 

apreciarse a legitimidade de uma elei- 

ção quanto á capacidade política dos 

eleitos?    - .  .■■-., 

O governo não calculou com a exlen-. 

são da.responsabilidade que assumia.' 

Haverá por abi candidato tão incons- 

ciente dos seus direitos, que retire-se do 
pleito eleitoral soba infiuençia da uma 

decisão," que" "só poderia ser proferida 

pela câmara,: de cuja eleição se trata? 

lü' possível que neste paiz o 'governo su- 

bstitua-se .á_aGGão de podere^s estranhos, 

e que as auctoridades judiciarias res- 

peitem-lbe qs decretos incompetentes, 

e destituídos de todo fundamento legal, 

dipois, col'.ocou 09 raioi aobn o.coração e sobre a 
«D^Ca, cama 'todos os demtis tiatitm [ailo e útí- 
ie-no3!      .'■'■' ■'■' . . ■ 

— Venham a lalntw CiM, .n querem, qas deiejo 
obiflquiil-<ii"."-''A-v '■'■:■■'' ■ ■'■.■■     '      ■•"■!.. 

-—U» melhor vonUdí, diiialioiim»..;-..,■    ■'>. 
^Entrírnoi "ri.cidiide. 0,.MT«1(O dB..J!«el I«- 

80i«-b'- !a'vando;i'obré "'os '•pp; rei hop.» »pingera^ 
flodooo.'   ■'-  '■:.'' •''■'■'■''   ''""-"'"■■";_..   ."„' 

A casi de íuKÍ ban Bodriguei ei Zalemi noiva 
pocenlroda.cidide.. PiraU chegar,tinha de ae 
püur pur-estieiias o pouco acniada< mas, ."«> 
qüfo '1 t'a'di paMo sB'.aiico'nlra'va um cio morW-' 
Mttmdntti'Nai enua'fii'rmajluslnr muroa de 
'Baintaeií- íeitót da tent,- ■lubto of quão» IB debru- 
caT8ití'"magnincas atrorei da.UaHo o pradi|i^fa 
veietulo.' Eitei niaiai-rilotiahani porlii;. .Era 
mnltõitíltoi hitlá «liado aro te» do muro. De 
■ÓKo ■ JHpaea.encontnn-ie uma casa alia, com 

■páeor. B-muro i l»èira da fnã; é eaie» linham as 
(uai póriinhas^-eai paredes ^da* «us Unham ai- 
fuma» ítertasrou -iariellM fediadai por feiositi.i 

A cidade 8ra8faqde,,por,qufl,ci.da,.Basa tinha o 
ud jirdim.oa Uorla, e parMena Domla, pela TB- 
. _o 'que abiindaTB a pela'faitura da agn*. .*« 
nti'Mnio-leio"upecl();das mows ea rapo plan le 
imnuBdiele das.ru*».'^ U-: ,''J,-■>:';;;'''::í^;-|í?■*;■- -,'■ ■ ■ 
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utmàltoi-mVfm..r    ■   - . - ■,,--Uí^í::l'nin aneilo de fco» pnaensa./emb,ra ;mal.lestido e 

?!âS'^^V. 

bemTistoí, nem melhowra de condicçSo.- O.JL'» 
deu e o mouro gio nalutoes anUgonislasi ílii como 
o cio ciim o galo, quo não obslanle viféreni jun- 
los, se mordtm o arranham coiislanlemenie;iendo 
o. aalo quail sempre, a -victima do clb. ■ Oajudeui 
aoffrejn Qoi mouros,,todos oBmarlyíiDse.yoiamea, 
par nus lem quasi.oexclmivò da cammerc;o, e aip 
muiioricüs. ■ ■". ■ ...,'.;-. 

■ Como latira comigo algum dinheiro, Itnha com- 
prado do.manhã ao mercada dois.' bons ^ cachimbos 
na loja de iim desles mercadores, e presenleara 
Hojamá com um dai cjchimbot; ,Vendera-mDí 
uma aroal)lll"imaiudia,da.qualorte''aonos. O! aü 
soa formosa. Ai jodias tiõo sa escondem-:,çomo-as 
muurat." Tapara o róllo, quando sabem 4,tua, mas 
ainda Rs«im délaaudo melado della'a descobarlo, .n 
islo meamn como manifealaçâo de respeito aos coa- 
lumes do paii. Em suas M«M ransUam-se liire- 
mente, o qne e»eindali<a . mnit>>. oi'.mm ul man os, 
qne porcbusaalgumãdamundaenlrsm.pmcua de 
umiadeoi nem'sequer pára laier compras, pnrane 
niolerâ necessidade dmio;O*mòsirãdores das,lo- 
jas tlu qaati Mairua,~B porsobreelles^-ha^um..al- 
pendre de madeira onde.BslF-ira.t, para Urrar :;qa 
Irenaeies do sol un da chuva. O vendedor ou von 
dedora.aeia.mouronujiideo, PS14-sentado .numa 
tiHma alta,-Uo,alia como o ■mo»it»d6r,"da patte 
deydentro.^   •■■■'■'' :■■  "■:■■ 
.' Um judeònão pode cnlrar na meiqmU, nem em 
casa musuimana, quo imo.aeji pmlafúrãií, pau- 
ladas, como amclo: "nem poda'-pa^nar'.juiila ua 
nm rousiilmans íém" o Eáiidár humildemente, pôr 
qnBfBexpiteamaus Iralos, « i» reitt a prjsío e 
mnlla, teguado a-i-alhegaria d^-mouro a quem •• 
indeo'deiiJih dücomprimerilar. SilTre'^m tudo,-, por 
qdf,em ttompen-açío, levam"lodii 6.-dinheiro- ao» 
raatroqüiDoi^ Ellea tem asJDÍas":B^r,a»:tlqiiÍssimas 
Isi»ndaa~com que *e ailornam"àa.muiolmanasjie.a 

promulgados com detpreu'^aaB mais pre- 
ciosas prerogatiras do cidadlo bnui- 

AmaiUaa en^amoa rsMtnnnteaoa- 
sa modorra política, viBinhi doanfquit- 
lamentu, e a decisão do governo ficarei 
inerte em frente da oleiçáo, cuja ordem 
leg il ellenâo pdde inverter ^ 

Essa deúisfioi fui uma sprpreza,rpara - 
tiaò dizer ü'm.i fraiidiüèrilà èípbliaéáo. 
Cidadãos eminentes,;dBs^- Fflcuidndes: 4p- 
Direito ede'Ste'd:íina> e de outras repir- 
ligilpS p.uhlicas,;entenderiim que deviam '. 
reriunciaripópleáldàiíepolltiçã; aos pro-: 
ventos dòa séus^çargos para re^lhei^^^ 
os suETragios dos seus amigos, éapéraãdo 
inántor, â tiobre: àsniràçfio,dé répresen- 
talTOS opportunam,eíite, depois rde haver 
expirá3B'õpnisod.ésflisnGzesdadataõm- 
qiiB. deiiassem ó exercício' dos séiiB lu- 
ares; qiiqndo nSo houvesse dissolução 
da-'caman dos deputados^:;ou^d^ 
três  mézesnocàsode/dtsBÒIuçSo. Era, 
esàe o (iireito irM^niiecídó 
pressartente promulgado'00. art. :3.«g 
2>'da ;léi de S();iie/Outubro de^^ 
que a lei de d~(íe láneirp do .corrente an- 
no nao.alteroti; Mps o governo,'' illudin: 
do taes.èspèra^E^^qüando 
cendénte^^tinha' 8ido^na concessãodas 

aposentadorias; declàrVqueaindafmrâ^^ 
tnoi.nò caso dedissoIuçAo da caniara^pivr' 
maneçe.aincompatibilidade at^ seisme- 
zes: depois: de. háver.ofunceiónarlo-iQr 
campinivoTTiièfxuai} (j'ciijrciinil'llOlHJl^i " 
po^qúè assim 'estiL iajdistinclaméníe 
prescripto naléi de 189,ti!'-., ■ ■;  ■- 

;A déçisao do governÔMò é 'definitiva;" 
pois que á soluçÁo finai só pdde ser 
proferida pela câmara .dos deputados nò 
julgamento que ílie compete da lÉ^tiràl- 
dade'da eleição dos Beúsinembrós: Has 
ainda quáhdò o govarno-tivesse. COpaper 
lencia para resolver a quMlSò, fd-ò seni 
critério e contra fós,;priiicipiòs:,él!eineQ-: 
tares de interpretação.' '■' i^'■--■■--■   ■   ' . 

£' o que dèmQÍuliai^inp^ 
artigo.,-../^ .■I-íJLI..!',, ■ ■"i,-:-r^,vi ;■.:./-"■■'-■ _■ 

recar o primeiro cáio de amar de um muaulmano 
tara uma judia, par mais fiirmosa que cila seja, 

;' pnri EIIDS punto áíSDnladb que nio mereço amor 
a qup ee despreza, por se crer intame, 
' S'1'eu fiisso judeu,' continuaria a ser desfireiado, 
apeaar da me' ter. feito, masnlmana.. Como era 
cnrjstào renegado, consldera'am-ine mauro ,nobre 
09 mais nnbres da cidade. ...   . -. ... ■/ 

■ Cbàmavám-mò Sidy 'íàcub, o Iodos oa quo me 
tiahani>'fallado sedeílaaism em fatores e oneieci- 
mentos; .Iodos tinham'anerido levar-meásinji 
eaias,,o tinham inveja dnVaeub bfl,n'Perei,;'p*B.dB 
Mojamai'po'rellB.mo ter porhuspedo a filho.. ;.:-, 

Hojam» começou.por faieralgomas indicações » 
Juaef benRodtriuéaelZiIemr acerca do aoa lilhi 
Aximai e .acab^iapor pedilr» para mim èmcasaJ 
menlo. A alegria da Juaeí foiillimilada.a.fnegoB 
I ponto do [oeconduilr,,ãtráyéi a poria vedada 
que eiLjlè ein"'c«'a"de lodos.'oa mustiímano!, a um 
paientinho, "onde havia úraa fonte o raiiilaí.floresl 
o djhiauma daí galenas,-, cbm poria' muilo'nca 
dB.uriiament"Çio, quedava entrada para una (alj- 
lá de Ida opáea, e priníorosamênle düC rad|,..^ím 
«ala,havia, divan . com "coxins dè sida, tí(iãfe.~ím 
Ireiitè do diVãn.-sobre pavimeiito de tUOWltOt a 
umi fnrmola etetaya.'.quese oecupava^em ordMM 
a mobi ia:- .   ■-  .     ' .,   ... ,.     ?-     .T-.-I' 
■ Zjlmiiilpi-niB sEnU^no.duan,. e dissí ilgumis 
pitiv'ras B"m arabo";'á'çtcraiía^-.quo,aáli;a;lmroe(|ia^ 
lamHnt».-'..--.■:■:•-'■■ '.- .■:':'-~ ■ '."; :;*" v -';':'^^■■"■"-- 

: ' A pscrava vaUeusem demora, i raiando i!oaul|o 
umi.joveii.,., .■■.^■,-„ . ->-.■,, ii.'i;.- 'í<<^\. 
'.■-."    ■ ,'. .     '   .'.■."■    .'■.-l". ^' -'-.-,\" '^,.'',,^^.i^'' 

----- - I.  ' 
;-!■   '-.--:-• .'-'l''i'-  ''i":t   '-*-'''.   -    ■    '   ■ \...._:__^^_^ii±J^ 

',Com'g'randècaDCtirránciá'dé'depDta^osV. 
'espectadareâ'reãlizoU''Sa a iotarpãlUçlia M.-' 
g'uverna francez acerca' dos 'acaQUcíiaentòi' 
daáoa BB Bul'cla.pfovincia do Orao.'.■'',"  

-,     .'..:^   ;^.'    [.'■'..'.;■.'   .'J 'T'   í   l'J   .   .'■..■"TV.,   r - 

ouni siibre azul.,HeparlÍa.,em dual meUdea os ma- 
millcoi cabellos negros,. qiie lhe cahlam.cii duas 
farias '.trancas sobre a-t>iDlci.,.,(Ulu*a..Mquenis, 
cbiaellBs.bordadisÜoBf(J,'è'tilOtlDba malas.   

■'■■■.■:■''■■ ^■■:--^   :■■■''-''      ."     ■';!>  y:'.'i'./Vj í-..     - 
<:■;.,■..: í-::-.'r\h'^y}^-l~:^ l-. ..■^^:^;v;w.". 
■-■''■:'■.'•',-■,   -■-,:,-i^íh;:': '■■:pi:í.} '.-■:'; ■-: 
''-Comriiaveii'^ aa''fer-iiie,' pw/iqua neneóahç-.: 

ceu.^u punaUiaapaUian.imaiilladiarie.:-^ "/ 
— Nio receies,' Ailna,;lbediasa.a~ftlhõ. pelt 

préieiica detlè MlJraii|éira ■no.'^iatatisr'da'Mfia 
cisii."Slo e'ttuaDco'do podemo Málr,:r»a*ii ano,' 
e nlosahirii doáuéMait^taapatiaoloHeon- 
paii)iia:<lt'!ua:*apo*b.dO:tea.a|ndo.': !:;,'.',,i: ■}■■' 
;■'.''■■''■■.; ."v''- "'' "■ ■■■ i^i.:'■'"--:■.'■''.'' -->■■'. 

■ "':■-   -    V'XXR" -:;, ■■,.;^/--;.,:, ■ 

Bslu. palairai da Zálaat   eançea da «pÜ- 
eaclio.'^'i-■-^■■'      .-''-,■- '"■ ;-^, ■''■■■'■■■,■-^ 
^ imperador de HirrotMr^ »«*w ia>«aiiltot, - 
ÕDUtatde Bsenvoi'tinnpUUBwala dtpawtslM 

impertdór.^-^inw.;*: .a«bté.íataota»ÉííÍ|íijaB. a. 



i^^pM^^«^^l^;I:gg^ ^^>£iif^'-^7^f!^^K!^^^^^mr: 

A opÍDÍ«o genl en qiie o gOTeraó term I 
màtorwaiDda que pequen», tp^iiardues- 
Urem muilos deputado^reDubliCBDi}^ ah- 
pòstòiiftdesipprõ^ar BconaactadáVautó- 
ridadea de Argel, %\é iii«itno no'oaso do 
foverno declarar^se BoUdarlo da feápoaú- 

ilidadfl por eUaa contrahida.    '> <   i 
A's tehementes iacrepsçoes feitáa pêlos 

doputádoi de Oran e da Argel, reapaade- 
ram o mioiatro da guerra, general Farra. 

- t o preaideate do cooaelho, Julio Ferry- 
;■   Esta prac rou defender Alberto Grévy 

dia accuaaçOea que oa iuterpellaates lhe 
flceram, aasim como attenuar o n'.àu êxito 
daa operações militares  aa província  d<i 
Oran, eoncliiiu por e^ies termos: 

t.Peeo-TOs que termineis e^^td debate, 
deiianJó' ãõ governo,' quê areio uüo ler 
perdido voeaa conQança,u cuíddclo du levar 
a bom flin esto negocio do sudo-tsiH da Ar 
gelíu, oamojá Iflvoii outrii do la<lj d» leste. 
.- « Nao faltáramos a nenlium dus tiuasos 
dererea, e aé livreiemos julgado ii'^cea- 
aario aísignalar uma respoaãnbilid]iüe lue 
aa.quticBgilarpt: tanta a .Câmara, ncr<<ditae, 
eeDhòradi que naahuma consileruçuo au^ 
teri» tmppdido da tomar a iniciativa. ■ 

■  -^T-.v; ?s-,f( .;■■;:■ ". ■■-.. ■ '■ :■ ■■: -■ ■'■ ■■ 
..< Julgava-^terminadoodebate,; quand'i 
BriSJOD tomou a palavra pam aitribiiir NO 
governo a rea|iouBabÍlidade doa duiiu-treri 
de Oran «pedir quo abriaài  uma devaaâa 
aobre.taesjfactos;:    .■-;>,■...■ 
' G^tediaciirào provocou agitação coDãido 
ravel,'D á câmara campreiiend^ndò as CJD 
aequencioa que poderiam reaultar da vota 
çio, declarou que K matéria eatava sulB- 
cientemente  discíitida  e  decidiu que ai^ 
votasse. ■    ■- 

Foram apreasDtadas primeiramente duaa 
ordena' do dii. Unia dos deputadoa da Ar- 
gel e Oran. asiim concebida ; 

'" '■'A'càmâra, coutando que ^rSo ad^jpta. 
das tmiaa'BJ medidúa' para assegurar d'ora 
em diante a'trenquillídada na Argélia, 
pa^âii.b ordem do dia. > Outra de Baudry 
d'Aism redigida aeatt^s termoã : 
y}- a;A câmara, con ai de ran do que é eubera- 
namente injusto que oa militares carreguem 
còm a súlpa dasJncapacidaJea civis, e pro- 
testando energicamente contra as iinprpiíi 
sOe»; do governo civil da Argélia, passa 
4 ópáeto do dia. » 

, - Ao.mesmòttimpO aanundou o presidente 
qiie Floqiiet aprésenUra o seguinte projec 

.jtòdtfTeaÓlijçio :' ■ ■   ' ' 
'-"í)^/:   .a::\iv'cí.-:'.   -'■ i ^ :,■:.'.,'■:'■- 

« A câmara, decidida a manter o gover- 
no civil ria Argelia.B pAr termo ao estado 
de er:se:qt s poderia compromettel-a, e a 
Sruiar aa ^esponeabilídadeA que resultam 
dos'iiltiiDOB ácõnteciiiièatos, adópta a ae- 
giiitite'reBolocIo; - ■ ■ • ■" 
.-iUma commissElo compuaU de cinco da- 
puttkdbe el.>:itos pela Câmara pelo systema 
de' liãta^ficá incumbida'da'procader à ümu 
dévasaa sobre 03. ultimoa Hcinteciméutos 
da Argeliat.eda apreafiuiarem c^rto pruao 
a'indicàçsb daá medidas íjiie"julgar U'.c ^s- 

. miià»:'»-LÍ■'']■■■. '■:'^ y'.'^:, ■^-.^•■ ■ ■:-■ ■ 

'Depois dé brévediscüsíBa para'SGEab'-r 
aa de*üriB Bsr votado' o projecto' de FIJ- 

"       yencãujaect^ò Í4 mòçâo rejeitada; por'iídS 
 . .■.:vòtt)a'cõntrà'"Ô3.;',      ■:!.'■,■ ■ '[':'': *'' '■•■;'■"■.;■, 

,■;■    . Durante á votá^ld coiabín&rauí ee  va- 
y        rios,deputadosda,esquerda.a incumbiram 

á ileiiDe da apresentar esta  outra bri>^m 
■:'■-., :dò^dÍá;f:Ví'^ ..íI;)   í;;.-í:'--   v.     -.'•.    :■•:■■ 

,"   "  NAoaÉD^racoàRBaJúaã Srioezn do go; 
~ . '' verüá''pHr^''adáptár'as medidas uecedS'iriee- 

.' paraia ae^fiirançad* Argélia,edeterm par 
as responsabt idades contrah idas   passa í 
ordem-'do'diaV'»' ■■■■■''■'-^í '■• ^^■'■'■■''}' '■ ■■ '-■' 

.:   Ogovarnod'.'Clarou, pela boca do  presi- 
.    .'dentadõconséltiiáVqueáfiacèitaVa:esta iil- 

V    ■ ■ tim» ordem do dÍB.^oí;'!i:!,■)'!■■!■;-■■;]; ■ ^ '%' 
, ^Proedeli-Be aniKo fc.V.otuçlo publica.pa- 

-;   n'.'aa^sr i^'qaUl'dii^ órleaa"do'dí'a se de- 
via dar a prioridade    A agitaçio era jih': 
qi.e,UBp,,..I»rjiua.;,todoa^.coinp a 
gravidade da voúiçio, qua poderia oriji- 
.nar^.niiià^omamínistarjBl. Por^';249^yotas 

.    conÍrâ'319,-a^oàmaraconcede'uVà 'priori 
dodeAorJem do dia doa depnU^ Ar 

,L'      gèlia,"!) qoiiera uinã espécie d^ derrota 
: .: pa^a o'goyeTTid, parque geralmente  a yo- 

./■■;"-tpçJj(^;d^fl,:;prjorid«de,,,prejuIgB ,a votação 
da.ma^éMtjprinçipitr; maa.no jnlervaJlo 
das'.(rua&!y^íi^a''òperoXaa uma.mudau^^ 

f/i^^:'.   ti^aexpendafe a çãmarã!rejeitou por 2<)6 
í^j^: ^contráèM.votóaVáordéindodia doa" dé- 

. priqrTdadâTlTDii seguida foi ãdoptaila a, dr- 
di;tq^o,,dtàde,,,çoi4*iic« j,.api^qt«da'por 
Mo)in«V'!;q,«*,Wvê:í49'«tMa.favVre.; nl: 

.«•Otraiíi^: 
■.cr!-. r.-.s^i-.it--i 
...;'4;^:;yf, 

vii'i ■•-■ 

ÜitiLÁtÈBRA 

■j 'iif,:í -   í ■ 

■ ,.í,J: 

- . -Aéáaiart.doi ea^mana da' Ing^Iatarra 
.,.ad6pÍ9iii,pbií83S'eóiiM-'f42 votoi.oart 5* 

.    ', ~ d» MHif BÍ^^qaé-9bngk: as proprietários 
-'-- \'di;teím'»';iMm^'Ms.-.arreadabinw:'' qae 

vsfesAf-.tGr-iií-' 

As f.IbasdiiTiirlo pubüauvaiíi nume 
rosHsiaubáCnpçOes '11 fivor" doa; operarioa 
italiábòsqüe aa vi rain obrigados a aban* 
dónaró trábolho em' Uurailhà. '-: 
; Passava p'lr certo que o gèoeral Mena- 
braa, subatituina ò guneral Gíaldini na 
èoibaiznda italiana da Paris. 

' A liltima encyclic i du papa, datada de 
29 de Junho, recordando que a autoridede 
Vem dá D<-U4, dk qua aenhuraa t'drms de 
governo r^pugoa h lgr-iy.i caiholica. 

PORTUGAL 

Por decreto de 3'} de Junho foi designa- 
do o dit 31 de A(^osto vindouni para a 
oleiçBo geral de d^'putadna ás côrtea Ue 
Portugal, cuja retioiàu est& li.^ada par^ 3 
ilti JauL'h'0 d» anno proximo futuro. 

Pitllava-se cim certa iiisist^ucía que o 
conüelheira Aiilonio ÜHiia Fontes P^ieira 
de Mello sub.ftiljíria brevemente HO COU- 
sellieiro Autoiiio Kodr.guoj de Saiupuiu 
oa presidência Ju cnuselUo du ministros. 

A imprensa upposicionísta ceuãurava 
energicoiuente a uo:ueuçi<i du cuuselheiro 
Serpa Pioientel para n-'gociar O tratado d<- 
comiuercio com a Fruuça, por ser elle par- 
tidário inlransig'-nti dii 1 vre parmuta, o 
sobri luiiü porqu.) u g^^iveru 1 nS'> nj^uaiduu 
o resultado do mquerito industrial pára fu 
Èer a uomeaç&o. 

O govern.! reaulvãra reprimir a propi 
gaudu republicana B;n Portugal No dia 8 
fui preso por mandado do juii do 2'dis- 
t ri c to cri miaul, Gomes Leal, autor do pop-. 
ma À Traição, porcrimede injurias escrip- 
tas contra o rei com o fim du excitir o udia 
contra a sua pessoa e autoridade, o excitar 
o pavu á guerra civil e à revolta. 

Na noite du joesmo dia, por occaãiao de 
intimar o administrador do concelho de 
Biléia ao presideute do caotro eleitoral 
repi]blio:iuo llaxã} e iuüiça, reunido em 
Alcantara, que eucerriisse 03 trabalhos, 
irromperam de tudos os lados viuleut'is 
protestos, que levaram o admioistradnr a 
inani'-r evacuai' a salt pela policia, sendo 
pretos ali mes uo Raphael duVuUo, ojá 
UB rua Silva Lisboa, e remettidoa ao j iz 
criminal do dístricto, quâ Um concedeu a 
liberdade sob fiau;<i. 

Ao juiz criminal du um outro districio, 
o 2', foram ronietiidos' oa autos Uvrados 
noL com miss iria do gemi d<t policia contra 
as folhas O Trinta e \ Harselheza por 
abuBO de liberdade de imprensa e uffensus 

1^ pessoa do rei. 
Fallnva-se ainda na denuncia de alguns 

números do periódico Antanio Maria. 
Alludindu a cstça fretes, diz o Diário lie 

Noticia» du ultima data : 
a A imprensa adversaria da actual si 

tuaç9o política começava hontiim acum< 
meniar as'priaâes por abuso <le liberda^le 
de imprensa e de palavra cuutra as iusii 
tUÍçOes QCtnaes. E'lsas pr SOL.'S, e as que no 
publicu se julga serao eiuda realiaadis por 
idênticas razoas, siguiíicam indubitav^-l. 
meate uma variante no systema atâ aqui 
seguido pelo actual gabinete e pelos saus 
antecessores, da manter uma toleraucia 
amplíssima nestas uesumptos. Qualquer dos 

preasKo, iâm numerosos partidários, e do 
antago'iismodaa opínidea de uns e outros 
resultam debates ardantissimoa uo publica 
e que forçosamente bSo de .ter echo ua im- 
prensa política^ aa variáàta, aosystema 
produzirá de certo incidentes; de quê já se 
aononciani.algiinssympto.mas e que ngi- 
tarfiOiiiD pouco o periodo eleitoral.» 

Corriao boato de que fúr<k otf^recidu ao 
curdeil d. Américo, biapn do Porto.o go- 
verno da.dioceau lisbonenau, vago pela ré 
nunja do cardeal d. Ignacio,  ê que ella 
declin&ra o offarecímeuio. 

Falleceunodii.l'do corrente o pardo 
reióo è úinialro e secretario de estado lio. 
uorar.o d. Caetano de Almeida e Noronha 
Portugal, H* marquezde Angeia.e 3' cunde 
de Peniché.   '    ' '.-." 

Tribanal di Réiaclo í^' - ^ 
-,.■■:■■ ;  .-:.- ;::;; y.:^ ■.h^-',.-^í-''::,i\{''-'-: ■ 

I SÉSSXO DE Í9ÜEÍ\JlH0mim 

.       (ConíinBapáoJ   : 

.:-^-.'';::; Reeumt etéitóràtiff/ .■-.. ' 

.,:N.,6,45.—Bio CÍaro.VRecoirrénte.' José 
Machado da Luz; recorrido, o juizo. Rela- 
tor, o sr; Uarcos ""'■.,'■':'".""';■',"■■ 

Pelo voto  de UioerVa,'/reformürãm o 
despacho .e-maiidárBti) incluir ubóinédO' 
recorrente no alistaiaento dos eleítorea-  - 
_'N.-646;—Riõ-Olaro.—aécorrenIe, Fran 

tuu..CÒrriSavBefaBrde$r: recorrido; OMuin 
ÍOí^RBIBIM; 9;«r;FMÍB^7 vvÓt;;-'i"^ 
^'Porrapate'iBMndaEvm  [neíàir o aòma 

do recorrente na qnaliSeãcftó dotelêitbi 
rêi...,;.:v U-f :■-■': ,-,/^<;■.-. 
,:í^.Nii.Wi.T-TBio«CI«ftiS^RBCóifrante',- An- 
tN)iõ.B8plist« So«r>« ii recorrido, o íaiu; 
tolstór/o-iri-Dehdà;;.;'^'/.-"■■    V   ... 

I^irúnDatí; dw^iaseqae'o récarréote' 
^Wlt8eaJo;.eleitbr..      ■:■:'': 

•^BiiçCUaM;—Recorreats,Pran-' 

I.'.y^-'.^.c-Jii'.'^.. 

•^WÍIÍ»fi^:/riêõririnte'~oa'';ÍÍitBVe^^ 

.dMpma;inadarasi.'alíttar 

iterBtitlw 

Benedícto Üáría^di Faria ; r.^corrÍda, n 
juizo. Relator, o'sr. MarcoB. 

Confirmaram a decisBo que n9o incluiu 
o recorrente oa liala dos eleitores, unani- 
memente. 

N 635.—Rio Cliiro.— Recorrento, An- 
tonio Pedro da Glorin; recorrido, o juizo: 
Relator, osr. Marcoa. 

Pelo voto da Minerva, deram' provi- 
mento o mandaram alist^ir o recorrente 
como eleitor. 
.—N. 635 A.-Rio-Claro-RecorrenlB 

Joaquim Bernatdes de GouvÊa j recor- 
rido, o juizD ;  relator, osr. Nogueira. 

Pelo VDto de Minerva, deram provimen 
toe mandaram alistar o recorrente CO.T;0 
eleitor. 

-N. 651 —Rio Claro—Recorrente An 
toniu O rrâa de Almeida ; recorrido, 1 
juizo;   relator, osr. Pariu. 

Pelo  voto de  Minerva, mandou-se in 
cuironome  do   recorreiile  na  lista dos 
eleitores. 

—N. 652—Rio Claro—Ricorrentõ An- 
touío do Souza Lima ; r^'corrido, n juizo; 
rslator, o ar. UcbAa. 

Pelo voto de Minerva mandaram incluir 
o recorrente  no alistamento de eleitores 

— N. 8M — Rio Claro — Recorrente, 
Dyonisio Caio da Fonsaca; recorrido, o 
juÍ7o ;  relítor7osr.   Noguflra. 

Confirmara^ a'iauisao que u3o alistou 
o recorrente Como eleitor; unanimameute. 

— N. 6í5 — Riò Claro — Recorrente, 
Francisco Aiitonio de Lima ; recorrido, o 
juito;  r^'lalor, o ar.   Marcus. 

Pelo voto de Minerva, mandaram incluir 
o nume dj recorrente na lista dos eleito- 
res. 

— N 656 — Uio Claro ~ Recorront". 
Joaquim üariholomeii de Carvalho ; re- 
corrrlo, o juizo ; relator, o ar. Farta. 

Confirmaram a s.'utenja que nfioalís 
tou o necorrente;   uoHnimeinanle. 

— N. 657'—Ui.i Cluro — Recorrente, 
JoAo de Arruda Penteado ; recorrido, o 
juiío ; relator, i'sr   Ucbôa. 

Pelo voto du Miuerva, uiHudou-se iu 
cluir o recorrente no alistamento d-^a eh'i 
tores. 

~ N. 659 ^ Rio Claro — Recorrente, 
Manoel Antonio dn Siiva ; recorrido, < 
juizo ; lelator, o sr. Nogueira. 

Pelo voto  de M nervH,   mandou-se in 
cluir o rrc -rreule U'i iilJstameHto dos elei- 
tores. 

— N,   660 -- S.   i.uiz — Recorrente, 
Joaquim Pi:it'-Ji!  Andrade;   recorr.d 
juizo ; relator, o sr   Mircos. 

Deram ptovimnito u mnnduram incluir 
<i recurrente na lista .'og eleitores ; una' 
uimeincui-i. 

— N. 6B1 -S. Luiz - Recorrente, Ffan* 
cisco Lxitii Qarhosü ; recorrido, o juizo ; 
relator, o sr. puriti. 

Otiraiti provimento e itandara^ incluir 
•} nome do rbcorreiite ua lista de eleitores; 
üuuuim emente. 

— N. 6it2 — IjUg- iuhii — Recurrent'', 
.Idolpho .i.uiali>r Koirigues Prado ; re 
cerriilo, o jiilzu ; r.litjr, o sr, Ucliãa. 

Mandaram incluir o nome do recorreute 
ui lista lioieietioiva ;   unanimemente. 

■—,N. Íi61 — S Luiz — Recorrente, u 
padre Jusó   da Silva   Mula Torres ;   ro- 

1'elo v.oto de MUlffrva,'mandou-se in- 
cluir o reeor ent'i U'l qualificação de e'ei- 
tores.        "     " "'- 

—N. 865-Casa Branca—Recorrente. 
Bruulifli Ferreira da Araújo Aguiar; re^ 
corrido, o juizo ;  relator, o sr.   Marcos, 

■ Pelo vüti dir Minerva, mandaram iu 
cluir o nome do rec irreuifl: no ulistaioéu 
to dos el''iti)i'es. 

—N. 666.~Ca8a-Brãnoa. —Recorrente 
Antonio Auguâ-o Alvej Machado, ' recor- 
rido o juizo ; relator o sr.  Faria. 

Pelo voto de Miuerva, mandaram qui 
lificar el-'itoro recor.-ente. 

—N. 6ti7.—Caju B ancii — Rt^orrent-i 
José' Guedes,do MBUO, '.recorrido ó juizo ', 
relatorosr. UchÓii. .- ■■>.''... 

Pelo voto d^i Minerva, mundarám quali- 
ficar eleitur o recorrente. '      ■ "■ 

—N. fi69.—Caaa Branca. --Recorrente 
Antonio Augusto, Pantatalo, recorrido o 
juizo ; relator o ãr. Nogueira. 
■ Ueram provimento e maiidiram incluir o 
nome do recorrente no alistamento dos 
eleitorea, unanimnmente'. 

■ —N. 670.—ArÔBB. ^ Recorrenta Pedro 
Alveada Cunha Mattoa,-recorrido ojuizo ; 
relatorosr. Marcos. 

Pelo votõde MinervarmanJáram que o 
nome do recorrente seja Inaçado-na lista 
dos eli.'itores.   ' 

"- N'. 77I1 -^■■irêaá^^í^-Recorrenté Jyíò 
Francisco Ferreira .Guimarães, recorrido o 
Jüizo; relator, o ai-. Faria;-;' 
,' Iíelò,votodeUjneryM',:iiiiiiidbu-aBÍnoluir 
no alistamento de eleitores òrecorrente. 
_ —N. 672. --Itapetininga; - Recorrente 
Xisto Lema Brisola; recjrrido Raphiiel 
Piaio Bandeira ; rel-tor o sr: UcfaÔB. , ' ' 

GjnQrinaram:o alistamento do.reeorriilo 
como eleitòr,<cõnira o .voto do sr^ Faria.; 
'■'"•r'N;'.67-L_-:^IÍBpntipiriga: "•^.■■Becófronte 
Xisto' Leine- OrjÊofá/ 'recorrido : Antonio 
CoelbodaSilvü;'relator^ b.'^sr. Nogueira. 
;; Nega'rtni' píovitnsutó é.'sustentaram o 
.aliatamaiitõ do recorriJo,, contra ó voto dó 

■«..Faria, 
::—N. 675 -y^ltaFelioing*.'—; Recorrente 

Xiitò Leme Brisula, recdi^ridòjioáqáim Aií.-. 
tbiiiadá; AlmeiJal^^relater^o'^siri^jki^ru ', 
J.^:.Ç-iDSrinaram'B.B3'ntéitçaí'qiia. alistou.o 
^recorrido coãio;eleitjr,'-!conirB^<) Vótó do 
.sr.'.Pana.-: "■"■'■'■;■"','''.,■■■ 
i-.^Ni.CT.-Itapetininga;.-^-B^ 
Xíatõ. Lema ürtaola,':recorrido Praociccò' 
Alvea de -AlmeiJa, relator ó' sr, Varía^ ' - 
;, Oonfirmãram Brdseisftò "qiia Bliaióu cí 
recorrido Como. élailõr,' cõíitra ò voto"do 
sr.".Faria.'".',. ,_;..,; --, ;, 

■';"i^N;>677;^"-^ItapetjoingB.:r-;Becorrinte 
'XírtoÇLainèi^Bciwla^lrécorriJã.. Joaquim 
RiCflTd9-JMari|ae#^*|>èlstor- o ir.. Uchte.- 
''-iÇoiÍiMtám-á%\uÍ»át»iiãTÍò raeõrr.-: 

iWÍBaiiw: 

IF 

do 

-N. 690.-ItápfltÍQtnga. — Ri'Corrpnte] 
Xiáto ' Leme Brisbla, ."recorrido .Çáridtdi); 
Lino Xa.yier;; ri:lator'o fr. Marcoa'ij  '■.^i   ■ 

Courirmii-ntn aáentença .qne;;nÍÍBtóu o 
r Cfi'.ridoTcniiib eleitor, oonlira o;,yotdVdo 
sr.,Fiirin, -■,'.'■'   ,    -'."-l ■['    ;'-.:  ;-,;,i 

N. — (i81..^ItapBtÍningai -i.Reçprrpnt«., 
Joaquim l.e.onal Ferreira, recorrido Maiiõel; 
Kraiiciòo Ribi'iro, relator o ar, Farin. ' 

Oonfírmnram 8 sentença que alistou 
recorriilii coinii eleitor, contra .0 voto'' 
fr. Fnria."    ,. ,■■-■ 

N. tí3S. — ItiipetiiiiBga.-^Rpcofrenle, 
XUto Leme Ürisila recorrido Jeromias 
Moreira Branco, rflator n sr. UchAa. 

Sustrutiiram a inclusDo do reco.Tldono 
alistamento dos e eltòres, contra o voto do 
ar. Faria. 

SKCC/iO'XlVRB 

Çompaabia Paulista do Oeste 
Chamamos a altençã'.) do sr. presi 

dente desta companhia sobre o abuso 
que Eü tom dado, qual o da párudá do 
Irem no cafezai do' sr. dr. Paula Souza, 
para o ipesmo sr. desembarcar com 
suas bagagens. So QKO houyer cob o a 
este uhusu. quem escreve estaa linhas 
uão terá remédio seDfto tratar deste as 
sumpto ua primeira teunifto de accio 
nistas. 

Um acciiiniita. 

Ao Egrégio Tribunal da Relagao 
.de S. Mo 

AMPARO 

Oa lecursos iiterpostos para este tri 
bunal das sentenças do dr. juii de direito 
dfsta comarca que admitio diversos ci- 
dadãos liburaes o conservadores uo i,\ a 
tamt;ntu eleitoral desta parocbia, forâo 
du.sacumpauhados da prova de qua elo 
eleitores 08 recorrentes drs. Bernardino 
de Campos, Antonii Muniz du Souza, e 
Antonio Augusto Bittencourt. 

No fuiretaoto ó essa irova indispcnsa-' 
vel em risia da disposição do artigo 7* § 
2* do regulamento de 20 da Janeiro do 
corrente anno, como acaba de decidir a 
rela^&o da Cõrtu em raL-uso eleitoral em 
quB é recorrente o vigarí 1 Ja>é Emydio de 
Lima, e recorrido José Joaquim de AInei. 
da Bastos Junior, de Nova Friburgo.'  '' 

O documento abaixo publicado provada- 
raodo irrecusável que cs n^corr^ntes não 
sQo eleitores desta- perochia, portanto o 
tribunal não p(i.!o tomar conbtcímeoto da 
tí^es recursos pela ilegitimidade dos ci- 
dadãos que ós ioterpunerSo. 

iCertificü qua revendo rm o livro compe 
tente as octas da apuração da ultima elei^ 
filo   pr4a>rtfi„. ^ati^  eloÍEoPda   gpdraoé - dcdlB 

parochia da cidade do Amparo, cuja eiei- 
çSo ae procedeu no mez de Agosto da mil 
oito centos, e aeteuta e oito; não encon- 
trei oa nomes dos doutores Bernardino da 
CámpuB, Antonio Muniz de Souza e Anto- 
nio Augusto Bittencourt mencioDBdós no 
referido, pedido, como eleitores, ou im- 
mediatos Era vista do que certifico que 
nãòaão eleitores geraes e nem immédia- 
tos"de6'tes.' ■:..,;.'■   ;í\-< .-'-U 

O referido é verdade e ás actas do men- 
cionado livro me reporto e dou fé. Ci- 
dade do Aoiparo aos dezoito diasdeJuRio 
de mil oito centos e oitenta e um. Eu 
Franeiscu i4utonio de Oliveira* Prestes se- 
cretario da caniüra municipal que éECrevi 
8 asaigno. ■' 1 ^-y-  ■:.'.•■':   J; 

Praruítco Aníonio de ÓUveiráPreitei 

■í-i.- ■■ '■ .,■■■ ■■■'■ ■■: '■■■"■, :■'■ ::^';.-^' 
■ lilíííAntÓDlo JoBqu'in Rodrigues.; 

lãííAntonio Gcnçalvfs Goroide. ., ,.>■,-' . 
■ l;3^*Jcao Franc'scoDuartp.  ' -.' "■''.'■:;"!'';"■ 

■ r4*;EvaTÍBlo de flrflwjii C'iii'iB.     ■-'■■■.''■".,' 
iSvFrederico Augusto rthes du Silya.' ■■,' 

BÊ    GAMARA MUNICIPAL    '■"■■'.■■■;■. 

A'/seSBSo de hontem romparcceram os 
srs; vereadores Mendes rÍllio,KlÍBB Chaves, 
Abranches, Sertorio, Augusto Queiroz, 
Aguiar e Castro, João Bueuo, Amorlco 
BrazüleuRe u Braga. 

— OScio do presidente da província 
ccmmunicanJo que rm data de 21 do cor>. 
reme ofBciaiB.a') cngonbdro fiscal da 
Companhia Caiitareira, ri'1 ativamente a 
mudança do chafariz do larfio de S. Friia> 
cifco para o dos GuHyaoezes.   Inteirada. 

—Idem, idem comi^unicendo que foram 
piovisoriaiccnte approyadosjquetrciBrtlgaa 
de posturas 'concEroVntes' á edifícáçâo de 
cortíços dl litro da cidade—Inteirada. 

— Idim do txm. ST. Conduidê Três 
Rios communicanda. que 'poriueommodos 
do Exm. sr. senador Florencío Carlos de 
Abreu é Silva,: as8umioVa;adiiiinistraçBo 
da província iiá 'qualidade de'Í'''vii:e-p e- 
sidoiite. 

— Idem de Fraiicisco. Aultnio'Pedfoso- 
propondo se a fazer as   obras da rua Sele 
do Ábril.-^A - commisasd de obrB». 

— Parecer da commissSo de obras para 
que se mande proceder acs concertos'in- 
disppDsavois.Du.rua. do Lavepée—App;q- 
vado. '   ' 

— Id'm, idem para o engenheiro dar b 
devidoalinhamento i ruá' de S..Joaquim'. 

— Idem,,idem para que.se ^aceitea pr^»- 
posta do directorda cimpenbia'deBundá, 
relativa ao calçamento do centro d's tri- 
lhos nas ruaB que nHo sSo'calcadas';^^ 
Approvado,. . .. ,,, .,, ,,.;;. 

— Requerimento dó'gerente da Compa- 
nhia'da: baz,pedinde para fazer Odepóeilb 
de iima sd quantia, couiocauç&o do ccnr 
vediente'restabelecimento do culçumi-nto, 
quando.a mèshiá necessitar' fazer excava" 
çfles nas rüãa. — Deferiu-se e arbitrou'se 
o deposito em 560SO0a. .    -,■ 

— Poricei" da commis^ào de contas opi- 
nando pela eppro'';açSo' daa'quu'foram 
prestadf.s pelos diversos sgentvs [de arre' 
cadação —Approvado..    . .";.,,.(; 

— Balancete do 'procuriidor felatlvoaí) 
moz da Maio.-^A'commidsBodé contáB. '' 

Além destes foram.,outros, .aasumplo» 
tratados pela câmara. 

ít.ífi Tí; 

■'CASAMENTO' 

:■ '.-^iii.'! ■ 

H.'!|i.jí'-i;' 

NOTICIÁRIO 

ACTOS DA PBKIDENCU,.,. \i 

■ EmJ7 do corrente rV- "''^ 1'.'i''í-;^!;=/' 
FoiTiimovido a pedida, o professor pu- 

blico do primeiras letlraa da í'cadeira 
dtt cidade de Bragança, Josò Uarcellino 
Cavalheiro Junior para ■ a do bairro dá 
Quadra, do municipto de'Tatuhv.        "'' 
■/Eut-aa,:,,  .   , ,,,.   ,:', .,:, ;/■, 

Fui n meado d psd'S Àníonio Pereira 
aa Amarantè Costa,-para o emprego d' 
professor publicb'do primeir» leltras do 
bairro do Pèdi-ozo, monicipiò de Loreni: 

. Kmt33.;:c:,■-...,■, .■■...... • ^..■ :.„  :.y^/: 
'Poiirèmovidò, Bpedido, a professora'dõ 

bairrp dõ Catnpa Limpò eu.SaVto'Aiuaró'.! 
ItOia'de'PUvaira Prado" para B'3» CBdèira 
dti:Mogy:iniiiraV-.'I ■      .■■■:    ^-'       ,..:;,■ 

Receberam'-ae em casamento ante-Hon- 
tem a cxma, sra;'d: Florisballa Freire dá 
Silvaie o sr. Luiz Fernandes .da Si.vc.i 
aquH Ia filha do illustrado..professar dtt 
faculdade de direito ar. dK A'dgusio Frêjré 
daSilva, e este do ar^ Custodio Fernandes 
da Silva, antigo, o acreditado .orgccisuto 
desta capital 

Aos noivos desejamos .'mil venturasi'-'a 
damps cordiaes.patabens.,:.        -, í;Ií,^ :, 

THÉÀTáoGYMNASio''''''■'''? 
■.:■.. '.I ;'ir;:'!   .*s "í: ^.:."..    ^ "■■.'. .....".^ 

' Realisqu-se .ante'-hontem,'. com .regular 
coDCurrenciaVoeapectaçuio de piestiiligí- 
taçâo dado pelo si-;' Ribeiro Guimaràêsi 

Csdiversos trabalhos/ txhibidoa furam 
expcutadba pelo.sr.. .Guinjaransicoin.mnita 
limpésa, a ó piibliep'fei-hiò'jiistiç'ii M- 
briac'o'0 de applauB08<^é chamando-o^Yài 
tiaa.vezfls àaçena.,,;} ."-í,. yj..-:,,.;;;,. ..j^j 

:': ;i,í'  ^Í;.'^'^"'<"-='!_i-iüi^'ííií!Fir.c.i;.c;i-30.:.íí^". 
■ ■'.■!'''■' [. '■.'■.'■-•ii!:i{:   -,'— .■I,;,,-   ;,.  ,-(,'-i.K{'- 

CIRCO EQÜESTRE 
■'-■;;'■■,'■■'■.'■.  r-.i.y;l ■;■■;; _:■. ^ú->;ii>!k <:í^ti'i' 

Já í, ppr.sBsim dízer,:;pro>'erbÍBl,o prp> 
niiDciado gosto, qu^ tem grande porçBpdó 
público petos espwjtaculosaquesi'ree;'''' 

Pois ter& ensejo  de sátlafazel-o^coiola' 
proximacbegadaáS., Paulo da companhl* 
eqiiestra do artilta MBnoeirêry, queMnta 
diversos babeis Brtistàs é' 'pbssüe'algubjl 
bello8]e adestra doa cavallos; i-tuw.ii o w;,-i 

Aviso aos amadores.        , " 
.■^...,.r:i'í--|,; ;;í;.;-.! >-.K :!r.i^iií 

-.itriíji-. OáX ... 
,;ííW' 

;PARA DESKMBARQADOit 'i'' 
ívV-: 

Em viitudsdo. aviso 'do min'alerio d a 
negoeios da.instiga'. de. 2i: do corréalá; o 
supremo. tnSunaV: da_: jmitiçi:; énVioit: ;« 
2) B ifegüinté Itátá :do>v^l5 jniiiasde'di* 
reiio mBli. àntigoc pára^a'nóoifla{ió'.dü 
um desembargador, qde.» tem dt dar na 
retBÇfçt:dit;.c.Arte.Çpêto/ Kcesso' qns. por lei 
eomMtteao..de«e'mbárgador Jrué -Antonio 
de Magalbiei CèatrO;.: 

■■":lr JoBqnim Joté''HiBriq,iea.' :■ ■-'■<'^^ 
; a* Pddrò AiiModa'CtuW UwelM.^/^ 

S*.Fnacitü dií Sonãã:CSi^ri;jii8. ':■ 
■:í4' PtfHuod.õ/IIiinafiwVdÍ':ü«Bba-iâí 

çdac^OaÜW 

Juíz MDNICIPÁIí f^^-;' 

1 cr dbcreto de SI do corrente fqi no< ''í 
méadojuiz tóunicipíí''e''^dè'"õrpbSòsrdtf :! -'; 
termo do Amparo, nesta provitcís, o ba-   '-■'^' 
charer-ManÒBl-VIctóF-KVoàfdéV-^de-Btí: ^^'-^ 
ros.''". ■ ■  v-':*„,;..-i::.-       , ,.;.■ f--:^^- 

^,,:.;:i^^mm-% -:,;^';|;S 
GUANDB LOTERIA  DA CORTE        {3^ 

tem. qiiè esta grande loteria qiie devia "■■'    ''^ 
ser eztrahid*nó ,áíi 30- d.o. corrente /  '.^ 

(ílüBIilCAÇQM.r 

n;"I4,' 
:-::Becel>ómo« ;r ■■'.■^ —l^ií' 

OCorríio da BÍawpó  n.   14, de-ffdo.^ 
corrantsi^>' .'.^J--- ^ -'-•;i'.'':'.'-!;si:y/.iiut,-«ii... ,' 

&ta imporUnto . reviaU   quÍDiBn«íaiia 
•e publica eialjibpa,,.alem da bflllMar". ■' 
tigos, trai aempre bam acabaidoa retratoi;^- ■ 
O numero qua temoa> viata apreseiíu oa 
dopreiidento doi EiUdoi-Unidós. Oar-   - 
!'íSíl*i'**^°°'"" •"•^"«•néallM, V 

,de,l|Mo-jvÇid,.í. iò'ietot;«l..^Pwa2^: 



fi-:' 

" í.'v.-:PiprV~flÍ!l.'Bf',P,da justiça ."noniaDu!.iiínH 
"í,«!|aiBÍÍMlBÍcomp;b8ta doa araiVi-òdnsélbBi- 

:l;q|i01e^ftf.ÍÓ,á:vTitD da Msltoa, desembar- 
-,;íMorPmíl«hyba Ja Matlos o dr. Mafrâ 

"paraeraininar aoi iirojectb da organisa- 
ç&o polidal apreseatads pelosr. iu Pedro 
Cavalcanti da.Albujiue'rqueli-       ''''"'   '  ' 

.«. 
.- :■ ^:PÁS3ADÒB DÈ?NOTAS FALSAS 1, ■ 

r   -rf'-rfi:.--:■:'■..   ;í.'-    J.  ^^.T•,i;i,.   :;;   1^,,. 
"O Jiiia da direito'do 5', dutricto dn 

eSrta .expediu crdem du priàaò aoutra Luiz 
da SllMiOillinar^M FWÍ/iutnidictíjr. dü 
iiotBá'fa1aáa;dá'Baiicodu>Br8B 1,' (lováíW 
ds IOO©lí 20039 rs. '^f^'-:^ )íA.í:,:>Í:?!:A-< 

: iíAIXAííECOIÍÚMieA E: MONTE 
í-, í^v j!^;;;- ■■■, joccoRHo'i,;' .; /, 

IJE 

r^' jO ia(wimeDt9 

■   OAIXA 

■,■! 

do dÍB25'de.jQlUo:>r 

'BOOKOKIOA' -■       :V- 

50 Entradasdé deposito...        2:0911KK)0 
.If:wtírada8,da,ditoa;;..V;."'',v   ■ 843íia7 

■íí--. ■i.OII.TB.;II0  SOÇCORRO : 

3-empréstimos, abbre  pfl> 
■■■' nhonsi.'.iii' '.';■;■. ;\V.-; 
&.':'Hl^tèa^ dá penhores;.'. 

165*000 
S1I9O0O 

'OTSOS: 

.-.^'ü 

líTíV 

05 ÀDVOGAÜOS.-Alfreds Auguito dt Rochi 
«Jod Evtrisla Alirei Cruz, Mm o leu sicriplorlo 
tu* d>  Itaperiltíi a. > 3 {..ubrado] '  ;; 

'• CIKÓRKUO DENTISTA-0 major 
Itiaardo Leâa Sábinú, birbrgiãü déntié" 
ta da casa imperial, leaLrio o aeú ga- 
fa nele deoparaçõís, ,no Lárgu Miuiui^ 
pai U.S. -■ ■ 25-15 

iÇJE"i:ilíí;t"SÍ(;;<!^f! i^f '<U í'',". 

7 DR. JOAQUIM PE0RO, medico, operador 
e parteiro,rBa de S. Bento n, 83. 

MKniCO— Da. EDULIO 
CAHVILHO.,—RUA DIREITA N. 

•uLT*a DABí,ÍVH4,HORAé II* TíBIíBÍ I 

DA COBTA 
31. COH 

è   A- 

: ^.-..^ItTULOaiPEELElTORES     .,.;^ 

'0«ad«adia [8  du corrpotu  mez  está 
correndo O prazo ü» quarenta   diaa  para 
• eiitreg;a.doa t^ulus dos eloitore^ dõ pri 
áairõ diatricio eiimjaul dti coiúaràa;'d(i 

"capitai. "■'.'':.:^-■■• :   -^'/v'i'^SV;';;   \^;   /■;?¥ 
'' O'lugardu recebimento^ ãáa litulos Á 
àa wladáafaudiénciáÉi', .das, 10. horas .Íà 
mBnbi-a I'tora da tardei'a am casa dá 
resIdMicia do juii de direito do distrícto, 
áoj, hoiaatéas4da tarde 

Od eleitores devem ir  peãsoalmeate xa'- 
CeBaroa seus litulos;-';,^ ■ " - 

^"'''?*J■?»"|'na^em■o reepp'õtÍvó''prsho - 
orçnii,_BptoneBtasecretãrÍá.^(>a'oani'ãrn; 
-_'aecrataria:da^camara?>YtnüriiíÍpaÍv(lé 
S   Paiiio, 5 de Jiilho, dé'raai';í?Ò  ae 
cretarij;, Antônio Jo(i9ufíii?i(ó';CoííííVCiii. 

:   PACÜLD.\DE-Dn: blREITÒ DE 
#■■-1^"-^:.     S-.PAÜLO?.'-  ■ 
^pe órdein do.exinb;.8r,ií;conselheirb 
direotor.doiitor Vicente'Pires da Mot' 
ta::façapúblicb.qiie á\òbiitar da  liatá 
-^■ÍV^-P"!'" P l>'«0 «e 'qiíatro mezes, 
esta aberta-neíta aecretaírJR a iòscrip- 
ÇBü para o'conpusfaa cadeira da aub^- 
tituiçflo aerhi-toriça,' pbilos.iipliia; e 
hiatoria e geoftrapbiai do,ciir80;<k pi-e- 
'patatonofl annex fiaíéBÍavficiiiaiide. Oa 
,candidat03:devgiigíp,rp¥ap,;f(rojm3'-"dia- 
noéiii o regiilumèSioiU' òMè^ M^iúi dp 
lí!56 : i"serciii oídtidfloa briiíilHiru.-;'^' 
iiia_ii>ridaíle Je^a ; ;i* ■n.tjralidad.í pur 
meiq-d,'., "nttef.ta'ili'at?o8-pnr'i)c[io3: o -á^' 
fuib_as:cürridaa;iioa;lugure9ÍroiÍd'eíh,(iúJ 
vereõi 'ru3i;i9ij' n'us°'"''cihéu'''üTiitii'os'uíi. 
uoa:í'4'-ca)i>"cidadoi,!pi'üfi8aÍDintl.  ■ !■-/.' \. 

■ Secretai;Íida'?'ucu!dadL' dè -Direito 
"de'S..'Pa!doV4"d'u';jiilhb"dB'■Í8'8l-.,-:ó 
aecretíirio.Audré Diue dc Aguiftr;3ül i» 

PAGULDADE DS DIÍíEífo 
S. PAULO 

DE 

'pe[ordem doexm. sr. conselheiro 
direçtor.douto.r\[Íçentè piré:i da .Mot 
ta.ifiço publico (ju'eacha-BB de,..novo 
aberta n^sta secreta'ia n inscripctto 
para i> concurso á cadeira da laiini tio 
curso de preparatórios aanexo' á esta 
faculdade, pelo prazo de 4 uiazes, h 
contar desta data. ■".-.,.■ 

,0s candidatos devem provar,'■como 
dispõem'o regulamento.de ó, de Maio 
de 18B6,I*, serem cidadãos bràzileiros-; 
2" maioridade legal, 3* moralidade por 
meio da attestadas doa parochoa e de 
folhas 'cofriSàanüS'lugares, onde hou- 
ve era residido nos últimos cinco an- 
GOF, 4* capacidade profissional. 

'.■iSecretaria.da .Faculdade de Direito 
dé.S. PàúlòVV de Julho de 1881.-0 
gecreta:,io, André Dias de Aguiar. (30-L3 
■      -■■,f,í:-í;í-.-     ..r-o 

*! 

í'í EDITAESi 

CoÉpaDliia CsQlareira e Esgotos 
^ -''1    ■■ -EDITAL 

'De, ordem da directoria: da..Çon^pa 
nhia-Cantareira e Eagotoii convoco'ca 
ara. áecioniatHa paã umá asaembléa 
geral estraordiiiaria, no escriplorio da 
Compunhia Pauliata, no dia 7 da Agoa< 
to proximo füturo.&s 11, horas da nia^ 
nha.'para'iiell* ae"tratar""ílã,'déterininar 
o modo do organizar o fundo de r'ssr' 
va, como preai revo o ait- 19 doa eata- 
t.utoa^;,?,,.,_.   ,,.,...... ,, ..,„,  

S. Paulo. 7 de Juíhrf de 1881.- An- 
t!>ro Bloem, coutadbr,(alt.) 10—9 

nofoí aniradoa hunWi^hi ris[ici:liVi praç»,, 

'■'':    SKNEROS- 

Cfltú. . , , 
I'oucinlio. . 
Arroí".'", ■. 
Batatinha. '.. 
liaUta doca . 
farialja :, . 
Uila de millio 
Peijlo. . . 
FuSS-, . ., 
Hillio;, , . 
I'olvilbo .. ., 
Cui , .- V 
Aipim. , ,' 
GiJIinhig, . 
Leitüiia . , 
Ovas   .   .   , 

■'viiNüÉi 

. {600 .  S80n 
3IOí;O:.VíJüOO 

■ » 

uma 
-■»Up>:', 

• dülil 
'Èüm ■ 

....^aNNLNCIUS: ü; '^>Q^    i.-i 

1 
-.' ..      , .-.;.   ;,..;'. ■    '*■■■ ■ ;■■ ■ ■■■■ 

■".■Ccmp'ram'.-Be'tiluloaVy/tfM^^ 
díí'resp()n:'abil'iiUde da firrau M.iuí   it 
Üomp., pagando aa a: vi.nla dez porcen:" 
tò de sei:3 valores   A tratar  no arma- 

7.tíni'dè''atacãdoÃIidcit» dJ  bp.'   -t'ai 
cão, ,,..    v.^' ■■■:,-      -..,y'. '^_''-   ■  -iÒ-i 

ÁTTÉNÇÃÒ DOS COÍ11ÍUAD0RÉ3 ; 

Rulierto THVHí-GS p evins 1 tntlos os 
compratlorüí do.!eijào de sabbado ,23 
qua'veiiharii pagar os..Beu3 lotes até 
Besta-feira'J9 ao nipiü dia, rua de S. 
Bento n, IT.e e[ii seguida, pasaorem aa' 
as eaciipluraa-; sob as penai d,i lei, que 
são, perda do signal em diubeiro e 
perua ao direito de suas compras... . 

Tavares^ 

;Tf rçá-fèir j;^ 26;:drf ccir,-(íntfí\. 
' y :..Àa'',iq-:íiz HORAS 

..i; Às—lluii,dl^'.;Oiiviffor'-4S ■ 

■ ■ Por oonta é ordc-.m dò illin, sp. dp 
Bono'sto de Moura, que ae retira papa 
o Kio de Janeiro ■■ 

^>    O  seguinte:   ;■ 
.' apãiídè: e riça^irfòlíilra de^hiagno só- 

,|id'j..ldvrBHo', di-'.-fiiedulit p'jiiim paibi 
.i!hri.-consólnH,,vmt^Ba!Í,<(e%eritr.i coir- 
■p'''lp;i'enibiti 'Á.y ica'camii't. Lmi.XV. 
:tíiilHit6J, cortiLLaii,03, BiHrq.íiVEHS niuiiás 
.ávü.luas. BoráSi ciidé ra'aiVgfarnles tape- 

■.tea,.er.oapradHPH8>,ciilxHB:de datridKco. 
lidos Bspeiiüa, iiu-sii ;è!astica, .guiirdii- 
jtr«ia .yompoteifiis, copos, ctiica HB. 

liíuças.div|-r8«s;,bi.pL,ai,grándea,dr,^cõ- 
I>.."ei.:ili,in3,,.de ,;iiiicp :.,aditiu8;:,u9aiipá. 
iViiide^BH dp cnsa.iè, o..troB ' aHi(SOs,<ile 
.caaa'de.faoiiiia,.,,;.,-.\ ",.;:. 

róx ewntoDio'Ojiinffi. Piabéi» 

i'scriptorld't'ruadó"-Ouvidor •■ 

i£ticarregam>ig.d^ catisar.. 
dveÍB, oriminaea e coiniiiH;-'' 

..'.■:"- ■'■!!;i-i?:'ívÍ5^-W--"M-. N-i-V ■ 

..' Das 10 • 1/2 àí:8dâ  tarde. V ^Ê 

TERçA-FEíRá. 

•  ,;;iin!-) v^Ki'WI'f] !   ■ 

i.:,:TERÇá-FEIRA 
A 

E, U flbijixoa.ssignniiò declaro ao pu- 
blico H partieularicenta aouoramercio que 
UBo me re.ipousabiliso por diviJa alg'uma 
quH naoaeJB firmada-por m«ii ppiipríó pu- 
ni o, nam pela» diviiiáí que em qualquer 
tempo, ufio tenhatn aido paflaoulineuta 
Contrahidas pórmim.    ,,'-f/ 

Declaro iguaimentnqiia é meu bastan , 
ta procurador o mivogadT o sr! Luiz Gon-; 
zaga Piato da Gama, com quem em minha, 
ausência, dever.i enteoder.ae todo 9 qual.' 
qutr'inlereaaado.  .■■ -'"_}■ '■.,'.■■ 

S. P«nlü, 25doJu!bodo 168 . 

2 — 1    Au'ouio Maria Lubu Peçanba,      . 

■Ò eapitSci Juaí Uerta da  Araújo Leite, 
'. I  juitda oi'phSoa primeiro supplente BB] 

exercício neita   villa|dB Pic^lada e seu 
■ terao,'etc.,- etc?|-!; f-i   i r. ;■ . , 

.  "- ^"'   ■   . '  . j   ^   '   '      '   ' '   i '' -   r- 
.;.■   PRç<) sabãp aos quêIt^pi'aaenta-edital, 
'■■:.- êom o praso de trintB dioa virem quo por 

estéJDizò ecartorio dp escrivão qua eate 
wcrévá; ae raçéliiim protioalas em cantas 

- ' faéhtdaa,'uo';prátp"de^^trlntá dias à eoii- 
Ur da prGBpntã dàtã,'pára venda do es- 

.:'. envo Banédioto, com vinte annos ds ida- 
;lt,',vK>lteiro, oAr   preta,   raachiicado n^ 

; ' nidiíhecB.diralta, avaliado por oit:) centoa 
ail r4i«*pertancento a iotardiciB^dotiá. 
Anos Iherazade Jeiusl cuja -v^ndá foi 
nqurrida' pelo curador da meamá, Jotié 
Boliib Diaa de ArrndB,,para aoluçSo das 
dividu quç i^mMüii^aB:, ichi^^idevendo íe 
•uctoriaadá 'j^l<í:faiiieil§alluliná Benhor. 

; dúiitiir ju|xdo'^dfreità'dMâ;:ÇaiiiBrõa; póy 
-deádoamestão-efiCnvovaer-viita' em po- 
der d6<dito. curador.' R qHrim o nieabiõ 
qoiMr arrematar, devarádiiígir anà ppo-' 
pMt» daniro dó priaa referidoi pnra ãer 
■faert«,nRlprim.rifa audieDçtB^eatajuizo 
que.'teri'lugBV''no''dÍK' vidte-"dà Agóàup 
proximo futuro-ao meio; dia, na aala daa 
madiéaciaipublicai, em presença dos pro 
pontntes.afim da se eff-etaBP a venda CÕíD 
«qnallaque maior.offerU flSer. Epars 
conatu le lavrou o preitit^tij OMif^ií 
dê iffoal theori.qua «Erla^iit:.liqí dbã ^'a^ 

- 'fiXMoi- na furmà da'léivlOado'e,piBMiÍD' 
:-nHbi*vilU da-Piedade,  aea-vinte' e ãm 

dtai^dò m«> dr^bb. de 1181.   Eu Jtiaé 
Uiootl de OUvirire,'eji«ÍTlaV,qüê eicreVi; 
"'■,' -'.. • ■       ■-'. ■ :''^í»Tfft--t"íí?»'-    "   - : ■ ■' 

. Soão Maria diiAmujo LtiU, 

. BitÃMafariBé u sen brigiaal.' Üei- 
niilàiJmêUtMl diOllveir».. .^-'■}■ ■: 

facnUadè de rJDireÜo da S. Paíib 
De ordem do éxm.   sr^ donaelbeiro 

director doutor Vicente Pires daMotta, 
faço publicd que acha-se aberta nesta 
aecpetaria, com.o pra^io de ^e.s mezes 
a contar desta data. a.insciipçãopa-a o 
concurso.ao'ÜJgar'de leniG substituto 
vago- péia nomeação" do conselheiro 
Cnrloa Leoneio da (J'-irvaJhu para lente 
calhedratico da 1' cadeira do 2' anno 
deataTuc-Idade.-'       ■ 

Secretaria da Facuhlade de Direita 
de .S.Paulo, 10 de Junbo de 1881.-O 
seoreta-ib, Andrú Diaa de Aguiar.    8 

Gonvoação <le credores- 
Tendo o mefitiasimujuíí dédíreito 

do corameroio dr,, Cnrloa SperidiBo de 
Méllb Hattoa ordenado para o dia 27 do 
corrente' uma reunias doa oredorss da 
massa fallida ds José Auguato dt'jMiraada, 
para o-fim de SB Lahilitarem. como taos, 
paio presents convida ans m^sbo; credo-> 
rea. a campar|cerem no referido día, na 
sala das audiências, /em' palácio D uma 
hora da titrde, 

S. Paub. 23 de Julho de 18SI. 

^iiíiíiai 

Bipde janeiro 
Coounandàntaol.' tenente,É. do Prado.Sei- ts*: -.:,,.,.-... ^ 
Eíporsdo dou portoa dò Sal, lahlri nõ' dia 27 

do corrente aoiraaio.dia'pirao-' .-^^ .,■■■-' ^ t ■ 
;Riò de Janeiro:' ; 

'...Hecebocir^t» e pipsn^eiroí.'.'- ■       ''' '''V-' ' ' 
TrítB.aa onm o agente ■ - '■ '^ i^'J'.--:'.- -, 

JOÃO A. J-EHElRADOaBANTOSí 
BUA VINTB B OITO DSeRTRUBRS   N. 25   (AKTIOA 

, „-,   " BUA SBPTENTBIONAL)  '.■,     ,.   ,; 

'" .' .    V pnqneie iyÀpW--''' 

xtió-GrpárLciè 
CommatidBnte o cap [ti o de fragataJ. 'U. 

Mello e Alvim. 
Síhlràno   dia 2S do corrente, as 2 horas 

d* t«rdfl para 
CANíNéA,  ■ ■- '.):!:'''! 

lOUAPH, 
PARANAOUt,. ; 

AHTOHINA,    '." 
.8. PBANOISOO, 

-■■ ^ITAJARVí   ■ 
-:...■:-:,.■ .DaSTIRRO ,-.■,'..:.-     :\:\:-\í >;i 

.   i   .1-    -   . .HIO-QBAMDB,  ',.      (,-,'.■" 
,,; ."•■■■. PBLOTAB 

-,_■■'■■ .■--..-'.';-,.■   PoHTo-ALBoak » 
UONTBTIDBO. 

Recebe cargea a pxeeagelroi * -.=''>^ 
Tr*ta-aa com D atfente' ■ ; ,.,        ;-' 

JüXO A.,PEBEIRADDS  SANTÒfl'.. 
BUA' VIKTB ÓITQ DBBBTBUBBO M.25 [ANTIOA  kVX 

BBPTBNTBIóKAL)' ',    '■ 

NOTA—Itoga-ig aoe ira., carregadóraa pra- 
Tanlrem até o di» 33 do. corrente, gue quiatl- 
dede da OKrgateiii.de embirear. .,.  .. 

Becflba.ee oi conheeímeatca até a véspera 
dt Bthlla da  piquete. 

.i^^«.4t>ii-. ^ 

:.^- 

Becursos^eleitoraes : 
,Q.abaixo:BBSignado.jt)oumbe-8e,,,me- 

diaütq:EÍ.õdicaVP)étrifa'uiçkb,:,'dé.'tlr^ 
remétíèr,' iiaVa ojoterior çòiii 'niaiimá . 
brevidade; Ba'.cé'ttiií()ê8;-d9S.,Vrej;urao8 ; 
eleitnraes decididos pela 'Rélaçio'do.' 
diatricto.,,;; :'■■ V ..^.-^.^ ,■: .,^   --i    -   . ;' 

S.-'Paala OÍdrJttiÜode Ífl8I.'i-J0BÔ 
Maria deAzevedo Marques.   : 

.^■1p:.■.V'  --'   ■..;'i'"v   :-.--íí-:'r. -■-■■■)•:;■■■ '■ 

m 

■■■.i'i 

■,.í-^-- 

' .-^i^!Í;,''' o escrivão, 

^ -I ;C',^';7(^Êaulo Delfíno da Fonseca. 

Mãiieqiiíns 

' i.i 

UíiB()LBTJMÍCOMMBR(lI\L 

",-;,■;:- ,,:, PRAÇA DE SANTOS. ,i,-V~.,"-„.;;. 

■ '   :   :■ ■'    SMÍM 23 de JaWde IBtjl;' 

\ ,   MNUlMKNTOSFiSCAES 

,-•■"■:-,■■;., ,'?■.     SiBtoSiaSdeJolhodelBei. 

Uai a 32 
UiaU . 

íí5»\93asfm 

"'i 

íJ^aoSiíSiimB 

„.   ... „.:  ..^,13:liaOSflOi 

Mo,ine(oid'pflriodíiem'1880-.;.. ' '" 

' Heii de rendu-; 

Dta 23.  .   .   .   i   .   . 

de senburaB e meninas,  de .(odoa oa 
tamanhoa, chegaram k casa ■. 

A. A, Fonseca 
44^ftUA DE S. BÍÍNTO%44 

""%' ■10,-1 

Censallorio 

ÁTTENGÃO 

30:S0?|T6fl 
-.28^533 

-%:- 
.80:237|dW 

MoviaeNTO DO roKTo 

.^ EFUrodit a 24 . 

Rlodejániiio^Tapor^iaglM Nebb, em laitro. 

-■■ylÊà^.: -■■,....        -.-    -   V 
' Vi'^^'^i-'' "OTiaAS MABirnus ■■ 

.'?:- r.-i- yt^tni «ytriwfcw;' 

■ 8."JS*:aíb■d•■JíMlíí^-SB.■■-'.-■.^ 
Blo Craaiaü^aio de: JiÍMlre-^S». 

.Rie de JaaeiK), Fertea do SB1*S7. 

,mtíf.: 

-■.^:--:r. iKx.  ^^MM$^mátm d» 'eeín»'» mõbicIprfíd.Mtá 

^■■■;_^yt9mià'i 
... -T -■- .-.---■u"-Ji^.<í',íj:';>--t^--.'.-r. 

8»lM,'HiiAmtí^'eaMli»«n>^r'   .. 
■IodtJaaaiKiíaiÉdè-JBBB^rei-n, ..:^~ 
S; Joai.' Uó d* iaerire-^asr V ^ .'  -' 
He OiHi*, rwiae ie M-m 

Fugio du abaixo asstgnBdb'eda ia- 
zendadas Paaaãa.  ter,iin da 'Dat.ataes, 
uma éfCiaVB de nome Ant^nia, mulata 
rheia de corpo, .-cara grande,   e-qiie 
amarra o cabello, téni falta :de~:dt>nte9 
na fruníe, falia b m , toca vioja a dna': 
çu, fugio ba 2 meiea ma^s, 0,1^ ;|i}èiiod 
^lí.lem á ppprehendep e 'éiilreg;ír   ha 
quell» infsma fazenda se'á.generosa 
mente gratificado, 

RibeiPáo Preto 17 de Julho.de.'Í88l. 
..^SanoelAlvesdoi'Aii» V.iieüy{^-"^:,;,,■ 

.Vende-se uma dn.trÍDt< é tiiótos.iin- 
ò"s."qüV's;ibe:cOi.inIÍHr engoiiimar.  a 
costurar, c,Uv»r equiiique  ofitro >or 
viço, paràvfir o irata'^nu' i-omineròip 
n, llc com 8 -1 
Joâúda   Votta kloa Hartins Fèrrolho.'-^ 
"vV-^;-;'': ■■%-£'>v-:(4é.-3^í« 3d-) <:, .V f. 
:■-:..■■-,  .;':.-i;i'■;.;' i:-^'':'- ■■-. - -i.; ^-"'^',■ 

"\ Avião aoá erai -'aòcioa' 'qii'et-,o-T-'i(áraü: 
déate mcz teri lagar ãÓ dUSt.^Ae.jirò.:. 
poVUa pBra'BOBiõé.étf eérló ;U«H«^S^^Ú' 
v0 d.a>otreiaiêv^9iit''oiÍnT«yjã(r;<<qiiè^.ò: 
eóeid.-qoinio eativer qdit'^ n^a .lerÃin'' 
greisõ.—^0 Becretario, ^runcítcê ^N*(Ia; 

no ciauBoiÃo Bfia' ■^.   ;; 
CAKÜIDO RIBEIRO DOS PANTOS ■ 

Medko homeopalha e pliarmácéuti-o 

Largo'dc Palácio u, 4 
Residindo temporariamente, por ibo 

commodos de famll a, na Lu^, na riia 
do dr. JoKo Tbeodoro t' poptão verde, 
tem de alterar O horário de suas con- 
aultac, as quaes ficam distribuídas da 
fópiiia seguinte : 

Das 7 as 9 hopaa da manhãT de 1 as 
3 da tarde, e daa 6 as 7 da n ite, sem- 
pre o encontrarão no consultório. 

Chamu'lus por escripti.', lançadoa 
na caixa existente na porta d' consul-^ 
tono.        ;-■''   , ..,■ 
'   .4tt<^aderá aba'chamados, a qualquer 
hora do dia, ou da noite: 

Bm sua pbhrmaçiH, encontrntia-Ee 
to doa , os medicaníeritoa conbecidaa 
atâ .ho;e, indígenas am'erlpanos, tanto 
eih tinluraB-.;-ci.ima r:m glóbulos 

Aus .:pobres.como   sempre, visitas, 
couaultaj. ojnie^dicamantoBgràti^^ 

'vCábúidü K. dos iSantWi^ 

■■-,:■•!;; .'.■.■•'■ri'-.' ',^''1 jii'-ri'^Vuiv^ii:-;- í-:!'-;'!'' 

Bealnou<Be ante-hoDtem, ás lO'ti'd' 
raa dai manha,   na egréjá do mosteiro " 
de.S;..Banto, HaJcflrta/ - a cereínoDiáda ■: '■ 
sagração do sp. Bispo  de Goyaz, D.   '•■ 
Cláudio Jòi-éGonsalvoa Poíi(:e"^âêLeio,     - 
«ssiatindo »o acto S3. MM. Imperiaès,:    ■ 
alguna.miDÍBtrosde flstadoV'alUs'dig- 
Didadea da egreja,  clérigos a muitos  X. 
BeÍ8;;i;:^.;,v; ,:;?;.;.:;!:,;vrjiii,?'::^i:n(:'í'K""' 

Foram :. Hagrante —o intarnunoía:   " 
biapoerasaiatenteB, be do'RiaderJanei.    ■ 
rò,  a de  Marianál-padrlnhos, os'ars; 
presidenta do'conaelbbe ministro d» 
imparib;/-'   '■"" '."T."';'.' ".':'''"''■'"'" :■?"■■" ■ '"■■■ 

';■; •■:''.■ '■..-.:.■':■.'■ ■):] í   /-h '''^l'.:! '■-í;:í - '-■.;íb:.-lr \ 
.': Por>av.Í80 do ministério da feiéiida^, 
foi declápado..nãopoder, aoradiada V^" 
extracçãi), da grande loteria .^daedrt?, 
além do dia^S de.<pu(ubro proximo ^ ■ . v 

'■;: .^i^y   /-■>:''[;uv^.. ^'■■-.^   .■.■'':: ,í-^--'■'i !.. ' 

O resultado ;da8;gpándea cbiridàa àe'): -^^' 
'atitè-hbntétí fòi o aagüinte V' '   '' *V: 

1,'* corrida ■-'':,■': 
-Maravilha/ '.   .'■;, 
Principe Alberto.-. 

■9 ■■■■corrida'-''^"''-' 

-•.■pt-í:i 

■•    '    ■ 
!■   .!'íO 

yj.~.' 

k   . í^hlLl-i-l: 

AbVOGADO 
IKSrlKCIA 

:Dr. Jií&o:flapll8U:d6 
liuttes 

■Nv59"; 'DÒCARMO ' 

vlOO^.p «ni;> malor;pDnMa ^Toatãdé db 
cbini>radar*: LelS:'4dFênbo/iiM 'da ím- 

2," 
TriumphaatêV ■ vi^í 

■■Flots8n;V-.--i-..;;^vi*' 
3. * corrida -     ::i.' ' 
Incognito i;'.:/:íi;-t>?v".i,■:,;;■> 

■^Jaburii. -j-^^i--V^^Y':.-''-;''-^ 
,Aid*2.«-.:-:'^v;-^'i'-i:Í-{V''. . 
4.'* oorrida^'i ■-■;'■ ■'■--i.-MU; 

Sanepareill,    ,. ;    .    .    , 
■Brondwoe'.'''-'V^'^'^.-'■>■■■--*;''•'=■. 
Policy, ^:;/.■.^i;'.t-:;^í' i^;^ 
NfiocorpeuValenc©■-'■;■■, '•' 
6.< 'corrida , ■ ■■. 
Campo Alegra v .'-'V^; ■■•: 

':MBnhtiao-^. ^^i^^Pi^yv í^íV-..- . 
(!",■?■.corrida'-'^-i-; ■.^í-,^,'^- i.;;;^.-..-.^!."'. 
Cabrito;";"i--v,^^'í-í'^;i''í:v^--:v''-/' 
Otbelo     .     i    ,-"■■.-   .-    ..   i    . 
In8peatÒr;:;;;.'VíV.Í5:'^i-iS^-!;:V 

;•-"'■>] 

■a fj^ 

':;yt 

1 
2- 
3 

t   ■-- 

8 
8: 

=^ â -í 
i 

2 
;; -'.■■■1 

V;;'TELèG.RáMHA;!.^!!;^''" ■3'\ 

.-í:'!' ^^:\.Ijarie,;jíKÍ de JuIhó;.;. 

Aan(itiçi.i>c daArgèJia"é daTònísi» 
.diXi;m!lqúã-:as-í.caü8aá',mélhDríim;;8ji- 
Tem havido.algum.spcêgp depois-que , 
as tropas*france^as^bperâram-^vígorbsB-': 
nientéemdiveraospentos. ■      .    ;   ' 

:^%a8bÍngloà,^83dêJüIhò'i!^;''- ----';' _ 
■i: -. -'.'ji'ji ^-itíH-.-x ,:;;;;;í^:,■■;.;::; },-. -,■;;[■-.;■ 

-';.Cjar.'Garfield--éBtávde/lodo' fdrarde 
perigo, Bebemque.aiDdeconYalcscaüta; 
-'L-.'i<-''-'^'-'"y7-' v'^<"i-!^'-^^ -•'iíK'•■'-■^:*'- " 
.v^'BueQò8-A}TU, 23 deJuIho;-: . ,>".;5;:^ 

.:.':Devi.du;á.ia!ctat>.v^.^.^|!)BUtro;.une-. 
riuaBa>:a8>/diffiout|lRÍi^-^|l«|^^ 
irá r.4; AepnbiicV,-:4rg9DÍib%^^fXHile í 
Íoían>.í'^definitÍ!rató:nmi ?ttet«M»^p..'^ nrr'..;-'IÍ 
jratgdoi ,ãsjigBjà^do.i.p;eíoi(gmnatow-.v->-ci-^^ 
plenipçMííwr^yet9p.lyf!çí^r;çw!« ,T "' >lg 
pdirpitQjíd.t^fo.ísíttioííaobçe.p» t^ir ::;.■: \im 
iori'os;sil^ádue;'aóro€iUe ;^ dVcordilbii- v r '.^^:%^n 
       l^'7l6B«isrbIi«-*lté«tt>'>-;'^y'í^ 

?r^Hò:ttstàdõÀMgiuUb>fl0R,tM^«^4bt-:'P^ 
a M^léU~r-.Bntnll|dM|«'-'4o' '■vfi*ti\Ê<i:'r''>^W% 

.■'yi.i 

■.■.':-ai 



^^ 

g^^^^^^ 
^1 

's.'-'j.i-v: ■_'':'■ 

 IlílíO 
':;'.'i}'J.. 

viDp pnihéiró ésiabclecim nto 
'4;':í:-      , industrial 

'—PajiWlncia de S. Paulo 
Pr '(^iidfs offlcJDBS com todas as alias 

blBchmu, cario), dependeacias 
-";   !-v ''I'i-8 gModeare» de bullo 
■■?'''":''-'''5'-:     ..    t«rreao 

Uargeand0 9 linba da;estrada 
' .\ -■:-'■}■.^"■■/ngleza-:"' ?■ , 

Eacarrpgido pblo liquidante da ãrraa 
'' DuUof^ Miller & Brvatoti, o illmo. sr. 0^ 

C. liaiea' "''  ■       '■'•' I 

v:-^. 
VENDERÁ'      -■ 

: Sabbado, Gdfl AgMlo 

.>^ \4s portal^doditdéstabeí^^^^ 

.   ..\'"Todaâ àsoSicmss, todsã as macbinasS 
.- .^uténciá;.iodo'ò têrreao è b'emfdtortas de 

' f Í}ru)intida[lQ daquelU extiacta firma e pura 
■-■;,fiaal.;liquid(iç^o'      ' -,_-:,    '•;      . 

; í,;; íoiiíorme a ulanla 
.  Que aerá áffixáda ein toiloã ai lugares 

''; ptiblicoa e distríbuiJa em <Msa do aunua- 
'   i'Ciaiite rua d» S. Beato   n.  77eqitsui{ 

- uudosamente explica eala 
^'^'-''''^•-'^^'^■'•'''''■^''--'■'■'''■''■'''■'^ 

:■■■  ■yãntajosa è extfãordihai^ia vendj 
succintamente reprasaatando ium capital 

.-■""/de  iví '■■:■ :-J     ■•■''''"'''' 

fièéèolièrta 
y^- 

aiilosa 
í^íV:; 

VEGETAL 
Cura radica!m.)nle as impingons, an- 

thrazes, sumas. utceraSi boubas, ilieu 
matiBiuo. leiicorrhéas, accidentes vè 
nereos, éiníim q ^alquer acriinoiíia do 
sangue, qualquer v ms, esto rü':'.edio 
'á-ò li4aU activo, prompto'G poderoso. 

A grande aoceitação que teiii tido 
me aoima no cootinuo fabrico a apcr 
feiçoamento para og doentes obterem 
um resultado fiilÍE e seguro. 

Piiri nao molestar ao diâtinclo e il- 
lust ado publico, trnasoraro apenns es- 
tes uttestados. 

Iv'' .=' f.-; 

que serivnididá ao-maior laaço, eutre-' 
; g'iie á :eonaurreacia dos senhores irdus^ 
triwa -:ri; íi. • -.■ 

■y'-'^iã, iiVpntade dos autorfs a címiu 
>■■■'.    V MacbmismD.dff 

>Á8: grandes oiiic arínàzeiis 
";f;:^¥?^?i>ir^Q òietrog.iie freutelsobre 20 de 

' faado «{OT .terreiio - um.das .tnelhoresda* 
'q,ueÍle,;|HáirrCMui:gr«Dde>e:Taata'extv^^ 

. Vlsimpoitantissiihas machínaS': \ 
- \ ■ - ^i^'ii^'^Pi'i^^i-- ~^ Fo'Ça""dé ,12 cávallòs, ;,* 
'/dõ's'èeleí)re3,^fá^rieãDVes CÍa^^^      ic ShüV 

_- tlèrrp|b;(çityn'drM.dò.VradoB].  j.;'.,,.;^',!'. 
; "VJÍÍ Intitólãda ó aarcihèiro » carpinteiro' 

uuhrerial a. D.  MacLiniamo  pa ã   tódà' 
'_ osjiéciede trabalha .em. madoíra. at6 mol- 

.^ duras DOii41ado8 de  8 polejiadea. de lar- 
.gúrAV-dõs: fabríckiitea: J   A^: Fáy & C. 

■ . ÇiGçiDÕatti doS'EitadoJ Uaidóá;'--: 
;'''S^.MachiátBoio' do,i_serrà coutiana-,wni: 
'don8.'pitflnt*:B,icaia'Í:oda /elástica -du^^a^^^ 

jmasVáiigulõ,  etc, ,:«ómpleto, ãer» ma-i 
•leira lionsontalou'em ciirvái o.ti'circu-; 

, .-.    ........ :.^'Tá^*;p,■W5V?i■-■.w.|■.a: 
i-mbutir, encaixar,  brocar,  perfurar em 

.. raaça oõm jügoa de B\ibreGeÍ)entca iô.íüi- 
máie, eortiádoresV - pftas, etQ.'',Lote.i;;dos 
mõiint» fcbricaotei,-.--,.,ji--'i:.'f'';i ■■'( i'*   '''■ 

-6':."AraòlBd6r3&','4--i^J/2 pesando 1 
toneUda, ,da força de l/Ji.(jf^:vallo,de Tlio . 

:mBE Rúbmub&.SoiiSi Boc|id*la.da>Iiibn> 
...drés^.: ;;"'.,   .-.:;■".. '«h^--!-:--- y?-..-- 

"■ 0^Çiál|lérra.ywtiealcom .UoUys.e;tri^ 
lhp«i Mitípleta;'par« '.irábalho .de ,34 «eri 
rá{i;,^u^;6!tpntlãdá8, Seira^ .tabuav'ds 
24 tDj^Ü^dáa.põr 80 poai/dpBy.aliiores 

^'■BCílá».-"---, ^.-;' - jiJ>-j'.'.'-^^iMi-'-.:■■ 
V- aVUín aniplador paraafiarilaíivferfaitfea; 

i^^'i.-■^ta|,toda»:dò faaét. mglduru?•'lOjifi.ãH!;-i 
'■^'^  '■ de, 1'ay 4 C. CiacÍMftti;4<í" iiBaftiJoaiiUui- 

-"doii-'-,,j-'. . ■■■ -■ :-)i\-.-'.i:-i'"-'- .í ■ 
;. .^^Ijtnla .f£Q.aT;  -f .;;Ba|{feialif|«de'.,de 
. fl4Íof;-'<ie'MftM '.yprtiearti;y.HiTÒMIty'BtéV; 
<UfB'3brii>oii;é.Sònsr Roetidfiiipi'Jaglaler 
ri/T^m .aarra d* 9ta,de ÍBi[i)iirit('«tc.iete, 
/ ;;'■"' ■:^:'--'-'-        ■ '■ ■       ■, "? .■■^^■- ^,■*;;-■" 

> ;OijmeIhor^.yM^:eH 
.'v.VCáte^lar e viailar~(io gratide eimpor*' 
tMU'W^baleeiiwto.que^^Sea^.dtade ji 

RjpwjQil^frii^MUQ.'iioi pntmden 

C nlral -ve 3.   Paulo.— Plia macia 
riiarmaciã'Castor.       '■       -■; 

Uio deJarjei o.—Gunçalo  de.Caat'o 

Araraquara, Branca, 
ro d«18iil, 

Illm. Rr, João .Fosé Ribeiro de Esco' 
bar, —i'art'cipo Ilie que acabei de lo* 
mar 18 íidroa du séureoiodio e grscas- 

Ueua  acha*me com Braades mellio -   r_ ,■1^--. 
ras;   alguna doentes qualquef dia irão g.-^"!"PT,!,'"f '^^  ferrasçens.  rua do 
á sua caBaéài;prúcurado medicameu- "'JfPicio.M n.■■^■     ■  ---^ ■.- ■■■    . 
to:.', r.'■'--i-'-' '     "■' 

. Tem V. s. de registrar mais uma cun 
f^ita ua pessoa de d^Maria, miilhor do 
ar. João Silváno.óm SáiitaRi.a do„Rio- 

!$&■ 

^ S.''' 

Eu, abaixo aaji<:;nado, doutoi em me- 
dicina pela facqldede do Rio de Jaiit:i- 
ro, etc. 

Attesto que o medicamento denomi- 
nado—Extracto Fluido d'AIauba di^ 
Sftbyra —preparado pelo pliárraaceuti ■ 
CO Kscobar, tem üido cxpeimetitado 
por mim em minbu clinica nas molés- 
tias sypbíliticas e tem dado satisfacto- 
rios resultados pelo que o julgo díguo 
de figurar eíitre os princípaes medica- 
mentos nestas altecçAes. 

O.referido é verdade, o q'le juro naf 
fé do meu grau. ' 

Rio, 15 de Seterr.b o de ItJSO. ^-Di*. 
FraneiíCo de Paula Travanos. 

Reconheço  verdadeiro o..8Ígn'il «u- 
Êra. —Hio.5 de Setembro  à-. 1880.- 

m; testemunha! da  verdade.--TT Ped'o 
Jotid»   aítró.   ".. .    .    ...  , , ,: 

Atauba de'Suby a. Minha mulher, sof-- 
frendo ha cerca de 10 annos o terrível 
malque^-o vnigo denomina morphéa 
acha se s?DSÍvelmenIe melhor, tendo 
sarado álgumaü ulceras que já tinha e 
desapparecetn'o os tiiberciilos 'còm 
meia iluiri» dl vidros d'.sse santo re- 
médio. . 

Teiidü boje fé - us eu a radical de 
minha muiher, o que sempre duvidei, 
dirjd-lhe esta man.ífdatação esponla- 
tica de minha gratidão; -. 

Aproveito » occasião-pára ro^ar-llie 
o favor de rêmetter.ine duas dúzias de 
vidros do mesmo remédio por inter- 
médio de meus correspondentes no 
Rio de Jaueiro, <js s s Cunha & 
Comp , rua do Visconde da Inhaúma 
a íiò, de quem receberão-o importe 
por cuntá e ordem de Vji.va Novaéã, 
Pi;.totS Comp. .'. -.% ■ 

Saiido-o assigtio-mo com muita eói- 
eideiação, da v. s att^' c* affc.1 
Fraitciavo Pinlo da Souza. —Valençá, S- 
Sebastião d> Uio Douito 17 ce'Abril 
de 1S81.- -i-^-: ..^ 

■^■■^'".í: ■?'.--'^-':0-■.'■■■■■■- ■■■■■•■•:■.■M-i-i:"ài::..-^''.-:-r--:.   ■„,,■-^■.-■"■^..■.^-:■-■- ■■■■■ - ■-..-■/■■■ ''-yn. 
■■t;.?';i. 

:,'j :iiiis:'' 

".'■.■'■' 

':■;■. -;■■ 

,: L< 

■   *: 

GKtraliídã do oleo immi 

ÜNICOS DErOSlTiRIOS EMS. PAULO 

Peixoto,.-Estiílla 4 Comp —Loja de 
ferrtgüns^Quafü   Catitos,'r'lia  deS. 
bento... 

dé Fe verei ■ 

■■■'- ;S" 'S~' 

AGENTES 

Apfrovada e acooielbada pelai miii eminentea mtdicoi e e'paelaHat*B do mnndo'; eiijós 
pKracereg, oom os resaltaios dnu eiparienciM fuilás noi hoipUaea e naa oünfcas particulares, 
Bcham-as coDaiffDidos nos prÍDCipscs perlodícoe fciantiHcoi dn Eurapra doa GatadOB-UnidoB. 

. A VASIíLINHe asdiverata preimrngOcdileilB. ai'abim do  raasbsr os  maiurBSeloiiOli da. 
ezmt. JunU áa Hvpleiis Publica. .'■ ■.''-,■ ■ ■   :   J-. •..■ >■' .-ruij: ■!■■'. 

VASELING PUIÍA, pira uao medicai. CUJ«B prpprledaJsB emullantss e . hygienícas tRo 
resonbecidait aerem na mais estrnordÍDirinB a muita Biipanorga ás de ç|uaJqnòr culr* lubsitió- 
cia itâ lioja conhBCida tornando-a UID «gi'tite curativo íinpoTtBDtíiBinio H Incomra'avel pira 
todn ■ ospMie da mohtliat.eulaneas e^norintOng, itinammafOáid* pet'e e dHB-meoibrHii^H.'pita'. 
lIeunlntlÉm^ |iara toda a qaalidade da foridis, ffolpas, quoiinndiirRBe mncliucidurov, r*gvril- 
manls parn todoa os casos em qua BB requer ainn app'.icii(Sa toiloa, emuliente a aniipepiiei. 

TOMADA VA3BLINE, á mala pura, perfeita o:delicioBn pomada par» uso iiüs.'cxltllon, 
multo agradável e aBBeiádae ouja emcBoia^'para conearínr, fortalecer e eriibcltii^íiir.íti.cibelloB 
é JnnegaTpI, flaindopatente a todos que InD^irém nrflodelln durante iinta ò» duVn temanas. 

A afficacia da VASELINE para ainaeiar, refrescar e aformoíear a eulis, nfto 6 tm» dea 
Buas propriedadas menos iio porta nlef. NuiiCHcogmtt co algum detodOK-que-aartii-paiiiTenBp, 
Jnicaia tem olfur^cido, comineiiin pmrinrclonar resulCadoB tão reasB e precioHoa como te p>>dcm 
oblcr como ami-rego da VASELINE. As tenhora» reKo8]ír.Be.UíO;ao; íer.om.a reslidado da 
aua efüOBoisi- '':•!■! ■:':'■ 

PiTH Bi-te flm podfl-ia rmpreK^'' ou a VASELINE PURA ou n eleftnole COLD CREAU 
VASELINE, ou quando haja alitüin* peonona urupijãn ciilniian * VASELINE campborada 
OM PSENICA; áMndouobtiDho doe SABONETES VASELINE. .'_.■'  

Pain euLprrgo da pbartnacia a uso medical, a VASELINE PURA vem. aoondicioooda 
cm Utaa de diverioi tamanhop. ■.■'■.' 
■■■■■■-■■v'   ■■.-■•' .-■. -■.;i£Í/,ij;.i^íV-"ííl 

Fabricantes c únicos privUegiádés^J^^^^ 

-'Soriicaba— fJast.oa & pomp. 
I    liragBNçn,, — José Gomes  da Rocha 
Li'at, fnz-ndss. .ferragens e armarinho 

Santos.—Ferreira- Sou2;i & "Peixoto, 
lójádH ftr. ágifhs, Húa,do,.Suntõ Amo- 
uio.'.ai.;-    .;■."■■;..,. ■'^'_■  . ^,: ■, '■: 

■Pjrsss .nnriga"."'-Negociuiite,'-.Viit03Ío 
ArjaclétoRodriguüii Üias. 

Cláró provinciá dé Uinás. 
Outra cura na pessoa do sr. Manoel 

Lopef: Pinheiro, e com mals.vagar lhe 
darei iiotic^ade.maiS'-tre'j doentes de      .,  -.-■„.■;, 
morphéa qué esiâò nielhòrándo.-Dc , v?!;'gyvi"»"!íi-^A"Jo lintw ?í Co.i.p., 
v; s!; àmígo obiigadissimò eciiador- H^-'^-" .f""g«",^-.„ ,. ..■   i    ,., ' 
Joáo Bapíííítt Kfrreifa Pa/Aam. . Pi-acicaba.-J.  Caldeira   íe  Irmflo. 

loja de luzendas, armarinho e it-rra- 
gens.   ,--1-;,; ..■   ■, 
.;. Carhpinas—Soiiza Teixeira & Còmp,, 
^úja de ferragens, tintas e miudezas-ds 
ar.marÍLho. '. _-' 

Botucatú-^Xntoiiio' Joai)uim Cardo- 
so de Almeida, loja.dé fazendas,s.fer- 
ragens*    " ..■.:,■■.■.    - .'-';.:,     ■ 'ã0--12 

■.-*.■■ .i'l; .■-■'    ""■■ ■'<■- 

..„„ '.."""'- ■''iX'i^j'i'ifpijjii:-. ■ '<'■'-■' ." ''1- 
Illm, .sr: pharniaceuticd João José 

Ribeiro ■déEscobar-E' como maior 
jubilo'p'o'asiverque'diiijolhe tfita, ma- 
nifestando miahft gratidão pela deaco- 
bert«-db' eeii   poderoso "medicamento 

A::(íésebioBgh Slant Cflnipanír iíei^Mrk'"Srfc^^ 

YÍ.R. Gaasels é C l^t. liai i'fimeiro de Março, itio de yaneiro 

■■■ e--<.-.■■ ... Kkmlo para a PrôTincia (JeS-Panlô J-mS:^Xô^^^:-^:^V- 

..Í:í f;A 

iam0.viEiPa^a^^íii 
Uv-i'ji^v-- ÍAf' 

'M 
■í'^ 

Dò  theatro  LUGINDA,  DAi 

DIRIGIDA PELO iflTiSÍ^ 

ciííÁíí 

... ,-^ ,- i.-v^:,i- . , - - '.,'-■--..   .. - 

^*-incOBtirt«fer ií ípéoriordtáe^^ 

r,Ttr/omàeãáibU:0»íée\íÀméâtè ao 

ixíMÍ lojai dé^rõyídcia/dê S' Paiiíõi e-é-í 

p pnmeiro éspéctacu]:ò térái lugar Jnai- 

^-;Jl 

■-(■.=■- 

-I - 

;7   •.■-■ã-'ú 

■V^í; 

■;.>^"'-" ■," 

';--_:.it-L'•'■:■.■ 

íitó.." 

lõV:rCiij;fí,;;ftT..ü^."'o"l;'Ityí.^,;y(>-,7 ■■■■■- 

:--U Í..-LÍÍ 

:fl«Mb3m-«/desde já, encomtíièhdãi tia raà 

'-i.-'yr''7~-* 

mm 
rijS:--:C-.,-^-?.;-.-:,itíaíy:<,,..í;-.-, 


